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GDF  lava  as  mãos  e 
ônibus  param  amanhã 

O  Empresários  pararam  de  pagar  há  dois  meses  um  reajuste  de  7,88%  acertado  em  2011 0  Alegam  que  o  GDF 
havia  prometido  subsidiar  o  pagamento,  mas  que  nada  foi  feito  O  Governo  decide  não  se  manifestar  {Pág<>6> 


►  A  professora  Katia  Regina  Vieira  com  Yasmin:  paixão  por  animais 
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Gatinha  cega 
ganha  um  lar 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  A  professora  Kátia  Regina  Vieira  adotou  Yasmin,  que 
teve  os  olhos  arrancados  por  um  menino  O  Solidária, 
ela  já  tem  outros  14  gatos  e  dois  cachorros  {pág  07} 


Pacaembu,  21I150 

Corinthians 
entre  o 
sonho  e  a 
tragédia 

O  Timão  enfrenta  hoje  o  Boca 
Juniors  na  partida  mais 
importante  de  sua  história  O  Em 
jogo,  o  título  da  Libertadores, 
obsessão  da  torcida  {pág  16} 

Justiça  autoriza 
salários  na  rede 

CUT  propõe  ação  de  sindicatos 
contra  a  divulgação  {pág  07} 


Uruguai  ataca 
o  Mercosul 

Vice-presidente  critica  bloco  pela 
entrada  da  Venezuela  {pág  09} 


O  senador  Demóste- 
nes Torres  (sem  par- 
tido-GO)  enfrentará 
hoje  a  penúltima 
etapa  do  processo 
de  cassação.  A  CG 
(Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do 
Senado  vota  se  o  pe- 
dido de  perda  de 
mandato  assegurou 
o  direito  de  defesa  e 
foi  constitucional. 
Caso  seja  aprovado, 
o  processo  segue  pa- 
ra o  plenário  e  a  vo- 
tação está  marcada 
para  o  dia  11.  De- 
móstenes é  acusado 
de  usar  o  mandato 
para  beneficiar  o  es- 
quema de  jogos  ile- 
gais do  bicheiro  Car- 
linhos Cachoeira. 

METRO  BRASÍLIA 


Cotações 

Dólar  Euro 

+ 1,61%  +  0,25% 
(R$2,02)  (R$2,51) 

Bovespa 

t 

+ 1,99% 
(55.780  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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Sem  avanço,  CPI  deve 
criar  sub-relatorias 

O  Investigações  da  comissão  do  Cachoeira  devem  ganhar  mais  três 
relatores,  em  busca  de  agilidade  O  Proposta  será  votada  nesta  quinta-feira 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Criada  há  quase  três  meses 
e  ainda  sem  resultados,  a 
CPI  do  Cachoeira  deve  ser 
dividida  em  três  sub-relato- 
rias. É  uma  tentativa  de  di- 
minuir os  poderes  do  depu- 
tado Odair  Cunha  (PT-MG). 
O  relator  é  responsável  por 
dar  andamento  às  investiga- 
ções, mas  tem  recebido  crí- 
ticas vindas  dos  parlamenta- 
res da  oposição  e  da  chama- 
da bancada  independente 
por  uma  suposta  lentidão 
na  condução  dos  trabalhos. 

Os  trabalhos  seriam  divi- 
didos por  temas.  A  primeira 
trataria  especificamente  so- 
bre os  crimes  cometidos  na 
relação  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira  com  políti- 
cos e  empresários.  A  segun- 
da sub-relatoria  investigaria 
apenas  os  negócios  da  cons- 
trutora Delta,  acusada  de  fi- 
nanciar o  esquema.  O  ter- 
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é  o  número  de  dias  de 
funcionamento  da  CPI 
até  hoje.  A  comissão 
tem  como  objeto  a 
relação  de  políticos 
e  empresários  com 
um  esquema  de 
jogos  ilegais. 

ceiro  grupo  atuaria  especifi- 
camente para  estudar  mu- 
danças na  legislação  que  di- 
ficultem a  atuação  dos  jogos 
ilegais  e  interferências  em 
processos  de  licitação.  "Para 
apresentarmos  uma  respos- 
ta à  sociedade  precisamos 
organizar  os  trabalhos",  de- 
fendeu a  senadora  Kátia 
Abreu  (PSD-TO),  autora  dos 
requerimentos. 

Em  um  primeiro  mo- 


mento, o  relator  da  CPI  é 
contra  a  proposta.  "Vou  de- 
signar alguém  na  sala  da 
assesoria  técnica  e  essa 
pessoa  vai  receber  deman- 
das de  um  representante 
de  cada  parlamentar  dessa 
CPI",  afirmou. 

As  sub-relatorias  foram 


usadas  nas  CPIs  dos  Correios, 
dos  Sanguessugas,  do  Mensa- 
lão  e  dos  Cartões  Corporati- 
vos. A  proposta  será  colocada 
em  votação  amanhã. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


CACHOEIRA 

Empresária 

apresenta 

cheque 

A  empresária  Ana  Car- 
dozo de  Lorenzo  faltou 
ao  depoimento  à  CPI 
do  Cachoeira  marcado 
para  ontem,  mas  enca- 
minhou um  documen- 
to que  comprovaria  o 
pagamento  de  R$  28 
mil  da  empresa  Alber- 
to &  Pantoja.  A  cons- 
trutora é  apontada  co- 
mo empresa  de  facha- 
da do  bicheiro  Carlos 
Augusto  Ramos. 

A  dona  da  empresa 
Serpes  Pesquisa  de  Opi- 
nião e  Mercado  afir- 
mou que  fez  pesquisas 
eleitorais  para  a  campa- 
nha do  governador  de 
Goiás,  Marconi  Perillo, 
em  2010.  O  dinheiro  te- 
ria sido  pago  por  Edi- 
valdo  Cardoso  de  Paula, 
ex-presidente  do  De- 
tran  de  Goiás. 

A  Polícia  Federal  in- 
formou que  foram  usa- 
dos dois  cheques,  no 
valor  de  R$  56  mil.  A 
CPI  investigará  o  desti- 
no do  segundo  cheque. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Alvo  é  o  Perillo,  diz  oposição 


A  condução  dos  trabalhos 
da  CPI  tem  priorizado  mais 
o  choque  de  versões  sobre 
a  venda  da  casa  do  gover- 
nador de  Goiás,  Marconi 
Perillo,  do  que  a  aproxima- 
ção do  grupo  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  com 
parlamentares  e  empresá- 
rios. A  oposição  apresen- 
tou ontem  um  levantamen- 
to para  provar  que  o  alvo 
preferencial  do  relator 
Odair  Cunha  é  o  governa- 
dor do  PSDB. 

Até  agora,  das  51  teste- 
munhas ligadas  a  Cachoei- 
raque  que  tiveram  requeri- 
mentos apresentados,  10 
foram  convocadas  -  o  equi- 
valente a  19%.  Enquanto  is- 
so, das  28  pessoas  ligadas  a 
Perillo  com  pedidos  de  con- 
vocação, 12  já  prestaram 
depoimento  (42%  do  total). 
"Ele  está  mais  preocupado 
com  problemas  de  nature- 
za política  do  que  com  a  or- 
ganização criminosa",  cri- 
ticou o  deputado  Carlos 


Depoimentos 

Relação  das  testemunhas 
ouvidas  até  agora. 


CONVOCAÇÕES 
APRESENTADAS 
NA  CPI 


Cinco  deputados 
serão  investigados 
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OUTROS 
INVESTIGADOS 


Sampaio  (PSDB-SP). 

O  PT  contestou  a  análise 
da  oposição  e  citou  que  o 
ex-vereador  goiano  Wladi- 
mir Garcez  e  o  ex-presiden- 
te do  Detran-GO  Edivaldo 
Cardoso  de  Paula  aparecem 
em  escutas  telefónicas  com 
o  bicheiro  e  são  testemu- 
nhas-chave  da  CPI.  "Há 
uma  clara  mania  de  perse- 
guição", acusou  o  deputado 


BICHEIRO 
CARLINHOS 
CACHOEIRA 


Cândido  Vacarezza  (PT-SP). 

"É  claro  que  todas  as  pes- 
soas que  convocamos  ou 
convidamos  foram,  de  algu- 
ma forma,  inteceptadas  ou 
citadas  pela  Polícia  Federal. 
Infelizmente,  elas  têm  a 
ver  com  o  governo  de 
Goiás.  Por  isso  estamos  cha- 
mando e  vamos  chamar  ou- 
tras tantas",  defendeu  o  re- 
lator. O  METRO  BRASÍLIA 


Mantidos  em  segundo  plano 
até  o  momento,  os  cinco  de- 
putados com  suspeitas  de 
manter  relacionamento 
com  o  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira  devem  ser  cobra- 
dos a  apresentar  explicações 
na  Câmara  e  na  CPI.  Os  no- 
mes de  Rubens  Otoni  (PT- 
GO),  Carlos  Alberto  Leréia 
(PSDB-GO),  Sandes  Júnior 
(PP-GO),  Stepan  Nercessian 
(PPS-RJ),  e  Jovair  Arantes 
(PTB-GO)  aparecem  na  inves- 
tigação da  Operação  Monte 
Carlo,  da  Polícia  Federal. 

A  Corregedoria  da  Câma- 
ra marcou  para  a  próxima 
quarta-feira  a  votação  dos 
relatórios  que  pedem  a 
abertura  de  processo  disci- 
plinar contra  os  deputados 
Carlos  Alberto  Leréia,  San- 
des Júnior  e  Rubens  Otoni. 
Em  caso  de  aprovação,  será 
aberto  um  pedido  de  cassa- 
ção de  mandato  no  Conse- 
lho de  Ética.  A  análise  come- 


çará, porém,  somente  de- 
pois do  recesso  parlamen- 
tar, no  início  de  agosto. 

A  CPI  tem  pedidos  de 
convocação  e  quebra  de  si- 
gilos fiscais,  bancários  e  te- 
lefónicos dos  cinco  deputa- 
dos, mas  que  nunca  entra- 
ram em  pauta.  "Precisamos 
investigar  os  deputados",  co- 
brou o  senador  Pedro  Ta- 
ques  (PDT-MT). 

Os  cinco  deputados  ne- 
gam relação  com  os  jogos 
ilegais.  Rubens  Otoni  apare- 
ce em  vídeo  recebendo 
R$  100  mil  de  Cachoeira.  Le- 
réia disse  que  era  amigo 
pessoal.  Sandes  Júnior  teria 
pedido  para  o  contraventor 
pagar  uma  pesquisa  eleito- 
ral. Jovair  Arantes  justificou 
que  o  contato  com  o  bichei- 
ro foi  por  causas  da  ativida- 
des  empresariais.  Stepan 
Nercessian  afirmou  que  pe- 
diu um  empréstimo  de  Ca- 
choeira. #  METRO  BRASÍLIA 
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Dilma  promete  ficar 
longe  dos  palanques 

O  Presidente  afirma  que  não  se  envolverá  nas  campanhas  para  as  eleições  municipais  de  outubro 
O  Ministros  foram  orientados  a  participar  apenas  nos  fins  de  semana  ou  fora  do  expediente 


WILSON  DIAS  /  ABR 


A  campanha  para  as  elei- 
ções municipais  de  outu- 
bro começa  na  sexta-feira, 
mas  sem  a  cabo  eleitoral 
mais  assediada.  A  presi- 
dente Dilma  Rousseff  re- 
cusou todos  os  convites 
para  subir  no  palanque.  "A 
presidenta  tem  uma  orien- 
tação muito  clara:  eleição 
é  problema  dos  partidos.  A 
presidenta  não  tem  a  in- 
tenção de  se  envolver.  Ela 
tem  dito  reiteradamente 
que  a  melhor  forma  de 
ajudar  na  eleição  é  o  Brasil 
continuar  indo  bem.  Essa 
é  a  prioridade",  enfatiza  a 
ministra  de  Relações  Insti- 
tucionais, Ideli  Salvatti. 

O  gesto  de  Dilma  é  para 
evitar  confronto  nos  Esta- 
dos que  possam  impactar 
a  relação  com  a  base  alia- 
da no  Congresso  Nacional 
-  formada  por  14  partidos. 
"Há  uma  dificuldade  de 
passar  uma  mensagem  à 
população  sobre  exata- 
mente  se  está  ou  não 
apoiando.  Ao  não  partici- 
par, Dilma  evita  confusões 
e  mal  entendidos",  avalia 
o  cientista  político  da  Uni- 
versidade Católica  de  Bra- 
sília Émerson  Masullo. 


A  presença  da  presi- 
dente era  considerada  fun- 
damental, por  exemplo, 
em  duas  candidaturas.  O 
pré-candidato  petista  à 
prefeitura  de  São  Paulo, 
Fernando  Haddad,  aposta- 
va na  reedição  da  dobradi- 
nha Lula-Dilma  para  subir 
nas  pesquisas.  Em  Belo 
Horizonte,  o  PT  abando- 
nou a  aliança  com  o  PSB 
para  a  reeleição  do  prefei- 
to Márcio  Lacerda  e  o  pes- 
tista  Patrus  Ananias  preci- 
sará fazer  alianças  de  últi- 
ma hora. 

O  prestígio  e  a  proximi- 
dade com  o  governo  fede- 
ral terão  que  ser  demons- 
trados com  o  apoio  dos 
ministros  nos  palanques. 
Eles  foram  autorizados  a 
participar  das  campanhas, 
mas  serão  submetidos  a 
regras.  "A  orientação  é  a 
de  que  cada  um  que  exer- 
ça sua  militância  sem 
comprometer  as  ativida- 
des  do  ministério",  susten- 
ta Ideli. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Projeto  prevê 
sigilo  dos  salários 


Em  vigor  desde  16  de  maio, 
a  Lei  de  Acesso  à  Informação 
pode  ser  parcialmente  modi- 
ficada. A  Câmara  dos  Depu- 
tados analisa  um  Projeto  de 
Decreto  Legislativo  que  im- 
pede a  divulgação  dos  salá- 
rios dos  servidores  públicos. 

A  proposta  foi  apresenta- 
da pelos  deputados  Bernar- 
do Santana  de  Vasconcellos 
(PR-MG),  Henrique  Oliveira 
(PR-AM)  e  Izalci  (PR-DF).  Os 
parlamentares  justificam 
que  a  presidente  Dilma 
Rousseff  foi  além  das  suas 
funções  ao  determinar  a  di- 
vulgação de  uma  exigência 
da  lei  que  ainda  não  foi  re- 
gulamentada. 

Na  argumentação,  os  de- 
putados dizem  que  o  inte- 
resse público  seria  plena- 
mente atendido  com  a  di- 


vulgação de  tabelas  com  os 
salários  e  benefícios  relati- 
vos a  cada  uma  das  carrei- 
ras, sem  expor  o  nome  do 
funcionário.  "A  publicidade 
fere  o  respeito  à  intimidade, 
à  vida  privada,  à  honra  e  à 
imagem  das  pessoas",  diz  a 
proposta. 

Os  vencimentos  de  706 
mil  funcionários  públicos 
foram  colocados  esta  sema- 
na no  Portal  da  Transparên- 
cia. O  Poder  Judiciário  e  o 
Congresso  Nacional  prome- 
tem publicar  as  informa- 
ções ainda  este  mês. 

O  projeto  passará  pela  co- 
missões de  Trabalho,  Admi- 
nistração e  Serviço  Público  e 
de  Constituição  e  Justiça  e 
precisa  ainda  ser  aprovado 
nos  plenários  da  Câmara  e 
Senado.0  metro  brasília 


Manual 

Os  ministros  estão  autori- 
zados a  fazer  campanha 
desde  que  respeitem  algu- 
mas regras. 

►  Fora  do  expediente 

A  presença  em  eventos  po- 
líticos só  pode  ocorrer  de- 


pois das  i8h,  de  segunda  a 
sexta-feira. 

►  Fins  de  semana 

A  orientação  é  evitar  via- 
gens nos  dias  de  semana, 
preferindo  deixá-las  para 
os  sábados  e  domingos. 

►  Repasse  de  recursos 


A  liberação  de  dinheiro  fi- 
ca proibida,  exceto  em  ca- 
sos de  emergência  ou  pa- 
gamentos agendados. 

►  Eventos  públicos 

Os  convites  de  candidatos 
para  atividades  institucio- 
nais do  ministério  devem 
ser  evitados. 


Justiça  quer  devolução  de 
R$  1,7  mi  dos  'aloprados' 


A  Justiça  Federal  de  Mato 
Grosso  determinou  a  de- 
volução aos  cofres  públi- 
cos de  R$  1,1  milhão  e  US$ 
248,8  mil  dólares  apreen- 
didos pela  Polícia  Federal 
num  hotel  Íbis  de  São  Pau- 
lo, em  2006. 

O  dinheiro  estava  com 
o  agente  policial  aposenta- 
do Gedimar  Passos  e  o  em- 
preiteiro Valdebran  Padi- 
lha e  seria  usado  para  a 
compra  de  um  dossiê  falso 
que  ligaria  o  então  candi- 
dato do  PSDB  em  2010,  Jo- 
sé Serra,  à  máfia  dos  san- 
guessugas, esquema  de 
compras  superfaturadas 
de  ambulâncias.  O  escân- 
dalo foi  apelidado  pelo  en- 
tão presidente  Lula  de 
"aloprados  do  PT". 


"A  fraude  ao 
sistema  financeiro 
será  reparada  com 
ressarcimento  dos 
cofres  públicos." 

PAULO  SODRÉ,  JUIZ  FEDERAL 

Na  decisão,  o  juiz  federal 
Paulo  Sodré  notificou  o 
Banco  Central  para  que  faça 
a  correção  monetária  dos 
dólares  e  os  valores  atuais 
do  dinheiro  apreendido  se- 
jam informados  pela  Caixa 
Económica  Federal. 

Há  duas  semanas,  a  Jus- 
tiça indiciou  nove  pessoas 
acusadas  de  participar  da 
negociação  do  falso  dossiê. 
Seis  delas  são  filiadas  ao 
PT:  Gedimar  Passos,  Valde- 
bran Padilha,  Expedito  Ve- 


loso, Hamilton  Lacerda, 
Jorge  Lorenzetti  e  Osvaldo 
Bargas.  Eles  vão  responder 
por  crimes  contra  o  siste- 
ma financeiro  nacional,  la- 
vagem de  dinheiro  e  for- 
mação de  quadrilha. 

A  investigação  durou 
cinco  anos  e  meio  e  agora 
as  testemunhas  de  defesa 
e  acusação,  além  dos  acu- 
sados, serão  convocados 
para  prestar  novos  depoi- 
mentos. 

A  origem  dos  recursos 
não  ficou  comprovada  na 
denúncia.  O  Ministério  Pú- 
blico justificou  que  as  cé- 
dulas eram  antigas  e  não 
tinham  número  de  série 
em  sequência,  o  que  difi- 
cultou o  rastreamento  dos 
valores.  •  metro  brasília 


Breves 


Presidente 
parabeniza 
mexicano 

TELEFONEMA.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff  falou 
ontem  por  telefone  com 
o  presidente  eleito  do 
México,  Enrique  Pena 
Nieto.  Em  10  minutos  de 
conversa,  Dilma  decla- 
rou que  a  vitória  do  me- 
xicano foi  uma  "demons- 
tração de  maturidade  do 
processo  democrático"  e 
fez  um  convite  para  que 
ele  visite  o  Brasil  antes 
da  posse,  marcada  para 
Io  de  dezembro.  A  presi- 
dente quer  uma  aproxi- 
mação entre  as  petrolei- 
ras Petrobras  e  Pemex. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Prouni  encerra 
as  inscrições 

PRIMEIRA  CHAMADA.  O 

Ministério  da  Educação 
recebeu  456.973  candi- 
datos inscrições  para  o 
Prouni  (Programa  Uni- 
versidade para  Todos). 
Amanhã,  será  divulgada 
a  relação  dos  alunos  sele- 
cionados.  Este  ano,  os  es- 
tudantes concorrem  a 
90.311  bolsas  de  estudos 
de  graduação  em  1.316 
instituições  particulares 
de  todo  o  país.  A  segun- 
da chamada  está  previs- 
ta para  o  dia  20. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Palocci  ganhará 
quatro  salários 

QUARENTENA.  O  ex-minis- 
tro  da  Casa  Civil  Antônio 
Palocci  receberá 
R$  106,8  mil  pelo  perío- 
do que  ficou  sem  traba- 
lhar, por  ter  deixado  o 
governo,  a  chamada  qua- 
rentena. O  valor  é  equi- 
valente a  quatro  salários 
de  R$  26,7  mil.  Palocci 
pediu  demissão  em  ju- 
nho de  2011  depois  da 
denúncia  revelar  um  au- 
mento em  20  vezes  do 
patrimônio  pessoal  entre 
2006  e  2010.  O  petista 
justificou  que  o  aumento 
da  renda  foi  consequên- 
cia de  trabalhos  de  con- 
sultoria. "Todo  ministro 
faz  parte  de  vários  conse- 
lhos e  fica  impedido  de 
atuar  naquelas  áreas  du- 
rante os  quatro  meses, 
então  tem  direito  a  re- 
muneração", justificou  o 
presidente  da  Comissão 
de  Ética  da  Presidência 
da  República,  Sepúlveda 
Pertence  .#  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CPI  VAI  AO  STF  CONTRA  EXCESSO 
DEHABEAS  CORPUS 

Integrantes  da  CPI  mista  do  Cachoeira  de- 
vem visitar  o  presidente  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  ministro  Carlos  Ayres  Britto,  pa- 
ra reclamar  do  excesso  de  habeas  corpus 
concedidos  aos  convocados  para  depor,  na 
condição  de  investigado  ou  de  testemunhas. 
É  o  que  propõe  um  requerimento  do  deputa- 
do Luiz  Pitiman  (PMDB-DF),  membro  efetivo 
da  CPI.  Até  agora,  apenas  seis  dos  25  convo- 
cados prestaram  depoimento. 

HC  ATRAPALHA 

Luiz  Pitiman  alega  que  a  profusão  de  habeas 
corpus  até  mesmo  para  testemunhas  tem  atra- 
palhado as  investigações  da  CPI  do  Cachoeira. 

NOVA  CHANCE 

Após  sua  mulher  dizer  à  TV  que  ele  "tem  mui- 
to a  falar  ao  Brasil",  Carlos  Cachoeira  deve  ser 
novamente  chamado  a  depor  na  CPI. 

AMOR  SEM  PAZ 


Marta  Suplicy  (PT-SP)  esqueceu  o  microfone  liga- 
do enquanto  atendia  o  telefone,  na  mesa  do  Se- 
nado: "Alô,  amor!".  Não  era  Fernando  Haddad. 

DE  FILHO  PARA  PAI 

Líder  do  PDT,  o  senador  Acir  Gurgacz  (RO)  se 
licenciou  ontem  para  cuidar  das  eleições  mu- 
nicipais. Assumiu  seu  pai,  Assis  Gurgacz. 

PARAGUAI  PODE,  ENFIM, 
APROVAR  BASE  DOS  EUA 

Questão  controversa  há  anos  no  Paraguai,  a 
instalação  de  uma  base  militar  no  país  poderá 
agitar  as  eleições  marcadas  para  abril.  Suspen- 
so da  Unasul  e  do  Mercosul,  além  de  abrir  ca- 
minho para  alianças  económicas  com  Europa, 
China  e  EUA,  o  Paraguai  cederia  espaço  estra- 
tégico na  fronteira  da  Tríplice  Aliança,  "reduto 
terrorista",  segundo  os  americanos.  O  Merco- 
sul vetava  qualquer  discussão  sobre  o  tema. 

OLHO  NO  AQUÍFERO 

Com  a  pretendida  base  no  Paraguai,  os  EUA 


pretendem  monitorar  a  maior  reserva  de  água 
subterrânea  do  mundo,  o  Aquífero  Guarani. 

SONHO  ANTIGO 

O  Paraguai  tem  acordo  de  treinamento  militar 
com  os  EUA,  mas  o  ex-presidente  Fernando  Lu- 
go resistia  à  instalação  da  base  militar. 

INIMIGOS,  PERO... 

O  bravateiro  Hugo  Chávez  adora  falar  mal  dos 
Estados  Unidos,  mas  Obama  continua  sendo  o 
maior  comprador  de  petróleo  da  Venezuela. 

MOVIMENTAÇÃO  TRILIONÁRIA 

O  senador  Álvaro  Dias  (PSDB-PR)  telefonou 
ontem  ao  presidente  do  Banco  Central, 
Alexandre  Tombini,  pedindo  explicações 
sobre  uma  informação  estonteante 
chegada  à  CPI:  a  Delta  teria  movimentado 
R$  1,4  trilhão,  entre  os  anos  de  2002  e 
2012,  mas  faturou  R$  7  bilhões. 

TROCA  DE  CHUMBO 

Se  não  obtiver  o  apoio  do  PSDB  na  blindagem 
de  Fernando  Cavendish  (Delta)  e  do  ex-diretor 
do  DNIT  Luiz  Antonio  Pagot,  o  PT  pode  convo- 
car Paulo  Preto  e  o  empresário  paulista  Adir 
Assad,  ligados  a  José  Serra. 

REDE  DE  PROTEÇÃO 

O  PMDB  ajudará  a  impedir  a  convocação  de 
Fernando  Cavendish,  com  o  objetivo  de  não 
dar  mole  para  quem  deseja  atingir  o  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro,  Sérgio  Cabral. 

POR  POUCO 

Lula  daria  "pitacos"  na  reunião  do  Mercosul 
em  Mendonza,  Argentina.  Não  foi,  para  "pre- 
servar a  voz"  e  porque  Hugo  Chávez  também 
não  foi.  Poupamos  a  grana  de  cinco 
seguranças  que  o  acompanhariam. 

NA  LISTA 

O  presidente  do  Uruguai,  José  Mujica,  é  candi- 
dato ao  troféu  "Biruta  de  Aeroporto"  de  2012: 
disse  antes  que  era  a  favor  da  entrada  da  Vene- 
zuela no  Mercosul,  agora  revela  ter  sido  pres- 
sionado pelo  Brasil. 

ASSIM  Ê,  SE  LHE  PARECE 

Advogado  petista,  Luiz  Eduardo  Greenhalgh 
deu  recado  "à  la  Lula"  no  Twitter:  "Delúbio 
Soares  é  das  mais  respeitadas  figuras  do  PT. 
Não  procedem  as  notícias  de  que  assumiria 
culpas  que  não  existem". 

EM  CAMPANHA 

Candidatíssimo  ao  governo  do  Ceará  em 
2014,  o  senador  Eunício  Oliveira  (PMDB) 
participou  no  fim  de  semana  do  lançamento 
de  38  candidaturas  municipais  em 
seu  Estado. 

NÃO  LARGA  0  OSSO 

O  PSDB  mineiro  acreditava  que  seria  difícil  o 
PT  sair  da  aliança  pela  reeleição  do  prefeito 
Márcio  Lacerda  (PSB)  em  Belo  Horizonte.  Os 
petistas  têm  hoje  cerca  de  900  cargos  na  pre- 
feitura. Ontem,  porém,  o  PT  lançou  Patrus 
Ananias. 

INDIGESTÃO 

A  Coreia  do  Norte  finalmente  liberou  a  pizza, 
não  a  conhecida  "pizza"  brasileira,  que  lá  cos- 
tuma levar  ao  pelotão  de  fuzilamento. 


"Hoje,  eu  sou 
a  bola  da  vez." 


SENADOR  DEMÓSTENES  TORRES  (GO),  AFIRMANDO 
QUE  DEPOIS  DELE  OUTRO  SENADOR  SERÁ  ALVO 


PODER  SEM  PUDOR 

O  delegado  professor 


0 jovem  Tancredo  Ne- 
ves assumiu  a  promo- 
toria pública  em  São 
João  Del  Rey.  Foi  che- 
gando e  arranjando  uma  na- 
morada. Mal  sabia  que  o  de- 
legado havia  proibido  namo- 
ro nas  praças,  por  isso  ele  se 
misturou  aos  muitos  casais 
que  ocupavam  um  dos  jar- 


dins públicos  da  cidade.  A 
polícia  chegou  de  repente  e 
expulsou  todo  mundo.  Tan- 
credo já  ia  protestar  quando 
o  delegado  o  percebeu.  Rápi- 
do, o  policial  mostrou  que  ti- 
nha muito  a  ensinar  a  ele: 
-  Doutor,  botei  esse  pessoal 
para  fora  para  deixar  o  se- 
nhor à  vontade... 
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Turbina  pega  fogo  e  voo  é 
forçado  a  voltar  a  Cumbica 


O  Passageiros  entraram  em  pânico 
O  Avião  ia  para  os  Estados  Unidos 


Os  219  passageiros  do  voo 
946  da  American  Airlines 
passaram  por  momentos 
de  pânico  na  noite  de  an- 
teontem. Uma  das  turbi- 
nas do  Boeing  767  pegou 
fogo  pouco  depois  da  de- 
colagem. O  avião  teve  que 
retornar  ao  Aeroporto  In- 
ternacional de  Guarulhos, 
em  Cumbica.  O  voo  fazia 
a  rota  São  Paulo-Dallas, 
nos  Estados  Unidos. 

Segundo  passageiros,  a 
turbina  começou  a  pegar 
fogo  durante  a  decolagem. 
Foram  50  minutos  de  ten- 
são até  que  o  voo  946  pou- 
sasse. Bombeiros  estavam 
na  pista  do  aeroporto  para 
qualquer  emergência. 


219 

é  o  número  de 
passageiros  que 
estavam  no  voo  946  da 
American  Airlines. 


A  empresa  usou  cinco 
ônibus  para  transportar  os 
passageiros,  que  foram 
alojados  em  um  hotel  na 
zona  norte  de  São  Paulo, 
onde  passaram  a  noite. 

Segundo  a  companhia 
aérea,  os  passageiros  fo- 
ram realocados  em  outros 
voos  ontem  mesmo. 

De  acordo  com  a  Infra- 


EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


ero,  o  pouso  foi  realizado 
em  segurança  e  ninguém 
ficou  ferido. 

Em  nota,  a  American 


Airlines  informou  que  o 
avião  apresentou  "um  pro- 
blema mecânico"  e  que 
passava  por  manutenção 


na  manhã  de  ontem.  A 
companhia  não  especifi- 
cou qual  foi  a  falha  ocorri- 
da. 0  METRO 


Voos  são 
cancelados 

Com  passagens  compradas 
em  abril  e  confirmadas  em 
emails  pelos  sites  Submari- 
no, Americanas  e  Decolar, 
um  grupo  que  iria  para  La 
Paz,  na  Bolívia,  se  surpreen- 
deu ao  ser  informado  no 
aeroporto  de  Guarulhos 
que  a  companhia  aérea  Ae- 
roSur  tinha  falido. 

Os  passageiros  foram 
orientados  pela  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Ci- 
vil) a  procurar  a  Justiça.  A 
B2W,  dona  do  Submarino  e 
da  Americanas,  informou 
que  o  reembolso  deve  ser 
feito  pela  própria  AeroSur. 

O  Procon  diz  que  a  res- 
ponsabilidade é  dos  sites. 

#  METRO 


Doméstica  cai  da  janela  e  morre 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


TvfJi 
# 1 


►  Maria  José  da  Silva,  que  caiu  da  janela  de  um 
prédio  no  bairro  do  Marapé,  teve  morte  instantânea 


A  empregada  doméstica 
Maria  José  da  Silva,  de  51 
anos,  morreu  na  manhã 
de  ontem  ao  cair  da  janela 
do  apartamento  no  pri- 
meiro andar  de  um  prédio 
em  Santos.  A  principal  hi- 
pótese, já  que  a  perícia  só 
será  concluída  em  alguns 
dias,  é  que  ela  tenha  se  de- 
sequilibrado enquanto 
limpava  a  janela  do  lado 
de  fora,  pois  uma  escada 
estava  localizada  no  inte- 
rior do  apartamento,  per- 
to da  janela. 

De  acordo  com  o  Io  te- 
nente Rodrigo  Carvalho 


Eulálio,  do  Corpo  de  Bom- 
beiros, que  atendeu  a 
ocorrência,  Maria  José 
morreu  na  hora.  "Ela  caiu 
de  uma  altura  de  cerca  de 
três  metros,  teve  parada 
cardiorrespiratória  e  so- 
freu traumatismo  cra- 
nioencefálico",  afirma  o 
tenente.  O  caso  foi  regis- 
trado no  2o  DP  de  Santos. 

Direitos 

A  presidente  do  Sindo- 
méstica  (Sindicato  das  Do- 
mésticas de  Santos),  Elia- 
na Gomes  Menezes,  la- 
mentou o  ocorrido  e  afir- 


mou  que  esse  não  foi  o 
primeiro  acidente  nas 
mesmas  circustâncias, 
mas  a  entidade  não  tem 
estatísticas  concretas.  "A 
orientação  é  de  que  não 
limpem  a  janela  do  lado 
de  fora,  pois  não  há  equi- 
pamento de  segurança.  É 
melhor  perder  o  emprego 
do  que  a  vida." 

Eliana  enfatiza  que,  ape- 
sar de  ser  considerado  aci- 
dente de  trabalho,  a  do- 
méstica não  recebe  ne- 
nhum benefício  nesse  sen- 
tido, porque  a  lei  não  ga- 
rante a  ela  esse  direito. 


DA  EDUCAÇÃO  INFANTIL  A  POS-GRADUACAO 

0  Educa  Mais  Brasil  esta  disponibilizando  mais  de  50.000  Bolsas  de  Estudo  de  50%  para 
candidatos  que  não  !êm  ccei^çôes  dfc  pagar  uma  mensalidade  inlegral. 

São  2,500  opções  de  cursos  oferecidas  em  parceria  com  mais  de  1,500  Instituições  de 
Ensino  particulares  em  todo  o  país.  As  bolsas  de  estudo  são  destinadas  a  Educação 
Infantil p  Ensino  Fundamental.  Ensino  Médio,  Graduação  e  Pòs-Graduação,  nas 
modalidades  presenciai  e  EAD. 

Consulte  parcerias  em  seu  estado. 


www.educamaisbrasil.com.lir 


0800  724  7202 


«EDUCAr 
I  ftBRASJL 


06         mPtimhraÇlli;}  www.readmetro.com 

I  I  ICU  wUI  O  D  III  Ca  quarta-feira,  4  de  julho  de  2012 


ESTUDANTES 


dentro  dos  ônibus,  nos 
terminais  de  bilhetagem 
eletrônica. 

O  benefício  já  havia  si- 
do oferecido  a  todos  os 
alunos  de  escolas  rurais 
do  DF  e  a  expectativa  é  de 
que  passa  a  abranger  to- 
da a  rede  ainda  este  ano. 
Há  cerca  de  100  mil  alu- 
nos na  rede  pública  e  ou- 
tros 50  mil  na  rede  parti- 
cular e  todos  têm  direito 
ao  passe  livre  estudantil. 

O  sistema  está  sendo 
ampliado  aos  poucos  pa- 
ra permitir  a  adaptação 
técnica  das  escolas  e  da 
bilhetagem  automática. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Recarga  do 
passe  livre 
mais  fácil 

O  DFTrans  ampliou  a 
oferta  de  recarga  do  pas- 
se livre  para  1.300  alunos 
do  Centro  de  Ensino  Mé- 
dio (CEM)  03,  de  Ceilân- 
dia  Sul,  dos  CEM  01  e  02, 
do  Cruzeiro,  e  do  Stella 
dos  Querubins,  em  Pla- 
naltina.  Agora,  eles  não 
precisarão  validar  o  bene- 
fício em  postos  de  atendi- 
mento -  poderão  fazê-lo 

Patrões 


Wagner  Canhedo,  presidente  do  sindicato  patronal,  joga  a 
responsabilidade  para  cima  do  governo,  a  quem  acusa  de 
não  ter  cumprido  sua  parte  no  acordo  com  os  rodoviários 


As  empresas  de  ônibus  não 
vão  pagar  o  reajuste  acordado? 
"Queremos  cumprir,  mas  não  temos 
dinheiro.  Dependemos  de  o  GDF 
subsidiar,  como  foi  prometido." 


Um  milhão  de  pessoas 
sem  ônibus  amanhã 

O  Sindicato  dos  rodoviários  faz  paralisação  de  um  dia  O  Patrões  jogam 
responsabilidade  no  governo  O  Secretário  de  Transportes  está  no  Vietnã 


Wagner  Canhedo,  dono  da  Viplan  e  representante  das  empresas 


Em  meio  a  uma  queda  de 
braço  entre  os  donos  das 
empresas  de  ônibus  e  o 
GDF,  os  rodoviários  irão 
cruzar  os  braços  amanhã 
para  cobrar  o  pagamento  de 
um  acordo  acertado  há  um 
ano,  mas  que  parou  de  ser 
pago  há  dois  meses:  um  rea- 
juste de  7,88%  nos  salários. 

A  paralisação  de  24  horas 
pode  virar  greve  geral  na 
próxima  semana  se  o  probe- 
ma  não  for  resolvido.  A  cate- 
goria tem  assembleia  mar- 
cada para  as  9h  do  próximo 
domingo,  em  frente  ao  Co- 
nic,  no  centro  de  Brasília. 

O  reajuste  acertado  em 
junho  de  2011  foi  pago  pe- 
lo empresários  até  maio 
passado,  quando  a  quantia 
sumiu  dos  contracheques 
de  motoristas  e  cobrado- 
res. "O  GDF  prometeu  sub- 
sidiar o  aumento  para  que 
não  houvesse  aumento  da 
tarifa.  Mas  não  o  fez  e  já  es- 
tamos trabalhando  com 
prejuízo  há  algum  tempo. 
As  empresas  estão  sendo 
sucateadas  pelo  governo", 
ataca  Wagner  Canhedo,  do- 
no da  Viplan  e  presidente 
do  Sindicato  das  Empresas 
de  Transporte  Coletivo  do 
DF  (Setransp). 

"Até  agora,  não  fomos  se- 
quer procurados  pelo  gover- 
no para  tentar  buscar  uma 
alternativa.  Eu  acho  que  o 
sindicato  poderia  ter  um 


pouco  mais  de  paciência, 
mas  temo  que  essa  paralisa- 
ção seja  inevitável,  porque 
não  haverá  tempo  para  ne- 
gociar", completou. 

"Paciência  tivemos  até 
demais.  São  dois  meses  li- 
dando com  uma  redução  de 
salário  e  com  muitas  pro- 
messas não  cumpridas.  A 
categoria  está  indignada", 
sustenta  o  vice-presidente 
do  Sindicato  dos  Rodoviá- 
rios, Jorge  Farias.  "A  parali- 


sação foi  uma  decisão  to- 
mada em  assembleia;  nem 
que  quiséssemos  podería- 
mos voltar  atrás". 

Enquanto  isso,  no  Vietnã 

O  Sindicato  dos  Rodoviários 
não  foi  procurado  pelos  pa- 
trões ou  pelo  GDF  para  ne- 
gociar uma  alternativa. 

Procurada  pelo  Metro,  a 
Secretaria  de  Transportes 
não  se  posicionou  sobre  a 
paralisação  nem  divulgou 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 

um  plano  de  contigência  pa- 
ra ajudar  quem  vai  ficar 
sem  ônibus.  Segundo  o  ór- 
gão, o  secretário  José  Walter 
Vasquez  não  está  em  Brasí- 
lia e  só  volta  na  próxima  se- 
mana. Ele  participa  de  con- 
ferências para  as  quais  foi 
convidado  na  Ásia,  em  Cin- 
gapura  e  no  Vietnã. 


,  RAPHAEL  VELEDA 
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Energia  pode 
subir  6%  no  DF 


Gémeos  nascem  em  ambulância 


A  Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica)  vai  pro- 
mover uma  audiência  pú- 
blica amanhã,  às  14h,  na 
Câmara  Legislativa,  para 
discutir  a  possibilidade  de 
um  aumento  de  6,01%  na 
tarifa  de  energia  elétrica  no 
Distrito  Federal.  O  aumen- 
to está  previsto  no  contrato 
de  concessão  do  serviço  pa- 
ra a  CEB  (Companhia  ener- 
gética de  Brasília). 

O  objetivo  da  audiência, 
que  será  presidida  pelo  di- 
retor-geral  da  Aneel,  An- 
dré Pepitone  da  Nóbrega,  é 
ouvir  consumidores,  ór- 
gãos de  defesa  do  consumi- 
dor e  representantes  de 


instituições  públicas  e  pri- 
vadas sobre  o  serviço  pres- 
tado pela  CEB. 

Na  última  semana,  o  Me- 
tro revelou  que  a  empresa 
está  sucateada  e  enfrenta 
problemas  financeiros  para 
realizar  os  investimentos 
necessários  para  a  melhora 
na  distribuição  de  energia. 

A  CEB  recebe,  em  mé- 
dia, 300  reclamações  diá- 
rias relacionadas  a  apagões 
de  energia. 

Os  maiores  gargalos  são 
as  cidades  que  mais  cres- 
cem no  DF,  Águas  Claras  e 
Ceilândia,  onde  a  infraes- 
trutura  não  acompanhou  a 
demanda,  o  metro  brasília 


Uma  moradora  de  Palmital, 
Minas  Gerais,  que  deu  a  luz 
a  gémeos  dentro  de  uma 
ambulância  do  Serviço  de 
Atendimento  Móvel  de  Ur- 
gência (Samu)  na  semana 
passada,  recebeu  alta  on- 
tem do  Hospital  Materno  In- 
fantil de  Brasília  (HMIB).  A 
equipe  que  atendeu  a  mãe 
dos  recém-nascidos,  Fabia- 
na Barbosa,  27,  reencontrou 
a  família  e  entregou  dois  en- 
xovais para  os  bebés. 

"Eles  são  anjos  que  apa- 
receram na  minha  vida  e  na 
dos  meus  filhos",  disse  Fa- 
biana, emocionada.  A  dona 
de  casa,  que  já  tem  outros 
três  filhos,  contou  que  ficou 
nervosa  por  estar  longe  do 
hospital.  Fabiana,  que  esta- 
va na  34a  semana  da  gravi- 


dez, entrou  em  trabalho  de 
parto  por  volta  das  12h  de 
sexta-feira  e  foi  trazida  a 
Brasília  por  um  enfermeiro 
do  posto  de  saúde  da  cidade. 
No  caminho,  ligaram  para  o 
Samu,  que  atendeu  o  cha- 
mado no  meio  da  BR  251. 

A  menina,  Analu  Azul, 
nasceu  primeiro  com  2,85 
kg.  O  médico-pediatra  Mar- 
eei Ruperto,  31,  realizou  os 
dois  partos.  "Foi  complica- 
do porque  o  primeiro  [be- 
bé] estava  na  posição  pélvi- 
ca, o  que  indica  necessida- 
de de  cesária",  explica.  O 
menino,  Lúcio  Enzo,  veio 
ao  mundo  15  minutos  de- 
pois, com  2,10  kg. 

A  enfermeira  da  equipe, 
Suzana  Suzuki,  diz  que  o 
trabalho  foi  emocionante. 


"Nunca  tinha  feito  parto 
gemelar  em  uma  situação 
como  essa",  relata.  "Apesar 


MARIANA  0REIR0  /  ESPECIAL  PARA  0  METRO  BRASÍLIA 


de  estarmos  preparados, 
foi  algo  inesperado",  con- 
tou Mareei.  •  metro  brasília 
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CNJ  faz  vistoria  no 

Ciap  de  Planaltina 

O  Dois  juízes  estiveram  ontem  na  unidade  de  integração  onde  um  interno  morreu  enforcado  no  último 
sábado  O  Visita  durou  uma  hora  e  meia  e  magistrados  prometeram  acompanhar  a  investigação  do  caso 


LUIS  SILVEIRA  /  CNJ 


RICARDOS  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Dois  juízes  do  (CNJ)  Conse- 
lho Nacional  de  Justiça  esti- 
veram ontem  no  Ciap  (Cen- 
tro de  Integração  e  Atendi- 
mento de  Planaltina)  para 
uma  visita  surpresa.  Eles 
queriam  checar  in  loco  as 
condições  de  atendimento 
da  unidade  onde  um  adoles- 
cente foi  enforcado  no  últi- 
mo sábado. 

Depois  de  passarem  uma 
hora  e  meia,  visitando  o  lu- 
gar e  conversando  com  in- 
ternos, funcionários  e  a  di- 
retora  da  unidade  de  atendi- 
mento, os  magistrados  deci- 
diram acompanhar  a  investi- 
gação sobre  a  morte  do  in- 
terno, que  está  sendo  condu- 
zida pela  Delegacia  da  Crian- 
ça e  do  Adolescente  (DCA). 

"Ao  que  tudo  indica,  foi 
uma  desavença  entre  cole- 
gas de  quarto.  Não  deveria 
ter  acontecido,  mas  não  é 
algo  rotineiro  aqui  nesta 
unidade",  disse  o  juiz  Lucia- 
no Losekann,  responsável 
pelo  Programa  Justiça  ao  Jo- 
vem do  CNJ. 

De  acordo  com  ele,  entre 
as  unidades  de  atendimen- 


►  Cela  onde  jovem  apareceu  enforcado  está  desocupada 


to  a  jovens  infratores  no 
DF,  o  Ciap  é  a  que  tem  me- 
lhores condições.  "Aqui 
não  há  superlotação.  Pelo 
menos  não,  hoje".  São  84 
vagas  que,  atualmente,  aco- 
modam 80  jovens. 

Luciano  Losekann  desta- 
cou, entretanto,  que  o  Esta- 
do deve  responder  pela 
morte  do  jovem  assassinado 
no  local.  "A  responsabilida- 
de do  Estado  é  objetiva.  O 
jovem  morreu  sob  a  guarda 
do  Estado,  então  o  governo 
responderá   pela  morte", 


afirmou.  Para  tanto,  porém, 
é  necessário  que  a  família 
do  jovem  entre  com  uma 
ação  na  Justiça. 

Losekann  anunciou  que 
o  CNJ  fará  visitas  a  outras 
unidades  de  atendimento 
do  DF.  Em  2010,  o  Conselho 
chegou  a  recomendar  o  fe- 
chamento imediato  do  Caje, 
medida  nunca  cumprida  pe- 
lo governo  local. 


I  ÉRICA  MONTENEGRO 

1  METRO  BRASÍLIA 


INFRATORES 

Governo 
enfrenta 
resistência 
da  sociedade 

O  GDF  promete  desati- 
var  o  Caje  quando  con- 
seguir construir  cinco 
novas  unidades  de 
atendimento  para  jo- 
vens infratores. 

Uma  delas  está  pre- 
vista para  Sobradinho, 
mas  a  comunidade  já 
começou  a  se  mobilizar 
contra  o  prédio.  "Não 
podemos  aceitar  essa 
ideia.  O  GDF  tem  ou- 
tras opções  de  áreas  pa- 
ra construir  Cajes  sem 
incomodar  a  tranquili- 
dade das  pessoas",  afir- 
ma Clarindo  Alves  San- 
tos, líder  comunitário 
na  região  de  Nova  Coli- 
na, onde  deverá  ser  o 

prédio.  O  METRO  BRASÍLIA 


Gata  maltratada  tem  nova  dona 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  gatinha  que  foi  maltra- 
tada e  teve  os  olhos  arran- 
cados ganhou  um  nome  e 
uma  casa.  Agora  ela  se 
chama  Yasmin  e  vive  com 
14  gatos  e  dois  cachorros 
no  lar  da  professora  Kátia 
Regina  Vieira,  48. 

Kátia  tomou  conheci- 
mento da  história  de  Yas- 
min por  meio  do  grupo  de 
discussão  na  internet  do 
Salvando  Vidas  -  Protetores 
Independentes,  ONG  que 
trabalha  na  proteção  de 
animais. 

Ainda  no  sábado,  a  pro- 
fessora foi  à  clínica  veteri- 
nária em  que  a  gata  estava 
sendo  cuidada  para  buscá- 
la.  "Quando  soube  da  his- 
tória, decidi  que  cuidaria 
dela",  conta  Kátia,  cujos 
outros  animais  de  estima- 
ção também  foram  adota- 
dos  depois  de  terem  sido 
vítimas   de  maus-tratos, 


►  "Ela  é  carinhosa"  diz  Kátia 


exceto  uma  gata  Maine- 
Coon  chamada  Ártemis. 

"Sempre  tive  sensibili- 
dade para  o  sofrimento  dos 


animais  e  me  surpreende 
que  outras  pessoas  não  te- 
nham", conta  a  professora, 
que  mora  em  um  condomí- 


nio de  Sobradinho. 

Antes  de  chegar  à  casa 
de  Kátia,  a  gata  de  três 
meses  foi  recuperada  pela 
ONG  de  proteção  em  Val- 
paraíso,  Entorno  do  DF. 
Era  maltratada  por  seu  an- 
tigo dono,  um  garoto  de 
11  anos. 

Da  nova  dona,  Yasmin 
ganhou  uma  casinha  azul. 
Kátia  conta  que  a  recém- 
chegada  está  bem  adapta- 
da. "Ela  não  estranhou  os 
outros  animais,  está  tudo 
caminhando  bem." 

A  gatinha  recebe  colírio 
três  vezes  ao  dia  e,  se  tudo 
correr  bem,  fará  uma  ci- 
rurgia em  um  mês  para 
costurar  a  área  dos  olhos. 
Yasmin  retribui  o  cuidado 
de  Kátia  com  pequenas 
mordidas  na  orelha  da 
professora.  "Ela  é  muito 
dócil,  parece  ter  superado 
o  trauma."  o  metro  brasília 


TJDF  nega  pedido  e 
salários  de  servidores 
ficam  na  internet 


O  Tribunal  de  Justiça  do 
Distrito  Federal  decidiu 
ontem  que  a  publicação 
nominal  dos  salários  dos 
servidores  distritais  no  site 
do  Portal  da  Transparência 
do  DF  (http ://www. transpa- 
rência, df.gov.br)  não  é  ile- 
gal. A  Secretaria  de  Trans- 
parência e  Controle  havia 
retirado  os  dados  do  site 
horas  antes,  atendendo  a 
uma  ordem  judicial  pré- 
via, obtida  pelo  Sindicato 
dos  Servidores  Públicos  Ci- 
vis da  Adminsitração  Dire- 
ta  (Sindireta)  na  última 
sexta-feira. 

O  GDF  tem  aproximada- 
mente 202  mil  servidores, 
entre  ativos  e  inativos  e  a 
decisão  valia  apenas  para  os 
aproximadamente  13  mil  fi- 


liados ao  sindicato,  mas  o 
GDF  decidiu  retirar  todos  os 
nomes  para  cumprir  o  prin- 
cípio da  isonomia. 

Para  o  desembargador 
Otávio  Augusto  Barbosa, 
que  negou  ontem  liminar 
pedida  pelo  Sindireta,  po- 
rém, a  medida  está  ampa- 
rada pela  portaria  federal 
que  regulamentou  a  Lei  de 
Acesso  à  Informação. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  no  entanto,  o  Por- 
tal da  Transparência  não 
havia  republicado  o  salá- 
rio nominal  dos  servido- 
res. Entre  27  de  junho, 
quando  os  nomes  e  os  salá- 
rios foram  divulgados,  e 
ontem,  o  site  recebeu  mais 
de  1,1  milhão  de  acessos. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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RAFAEL  HUPSEL/FOLHAPRESS 


►  Projeto  prevê  informações  de  impostos  cobrados 


Nota  fiscal  poderá 
informar  tributos 


A  Comissão  de  Assuntos 
Económicos  do  Senado 
aprovou  ontem  o  projeto 
que  obriga  os  comerciantes 
a  informarem  nas  notas  fis- 
cais os  tributos  cobrados  so- 
bre o  produto  adquirido  pe- 
lo consumidor.  O  projeto 
determina  que  a  nota  ou  cu- 
pom fiscal  traga  o  valor  lí- 
quido da  compra,  seguido 
de  cada  um  dos  tributos  que 
incidem  sobre  o  produto. 

Ficam  excluídas  desta 
obrigação  as  microempre- 
sas  com  receita  bruta  anual 


inferior  a  R$  360  mil  e  os 
microempreendedores  in- 
dividuais. Os  comerciantes 
ficam  obrigados  a  divulgar 
os  impostos  também  nas 
peças  publicitárias,  vitri- 
nes, gôndolas  ou  outros  es- 
paços em  que  o  produto  es- 
teja exposto. 

O  projeto  segue  para  a 
Comissão  de  Meio  Ambien- 
te e  Defesa  do  Consumidor 
do  Senado,  onde  será  anali- 
sado em  caráter  terminati- 
vo,  sem  precisar  passar  pelo 
plenário  da  Casa.  #  metro 


Nova  aposentadoria 
será  votada  em  agosto 


O  governo  espera  fechar 
acordo  no  próximo  dia  10 
com  líderes  de  partidos  da 
base  aliada  em  torno  de 
uma  proposta  para  mudan- 
ça no  fator  previdenciário.  A 
intenção  é  votar  a  mudança 
ainda  em  agosto,  na  Câmara 
dos  Deputados. 

O  fator  previdenciário  é 
utilizado  para  cálculo  das 
aposentadorias  por  tempo 
de  contribuição  e  por  ida- 
de, a  partir  de  fórmula  ma- 
temática com  deságio  ba- 
seado na  expectativa  de  so- 


brevida  do  segurado,  se- 
gundo tabela  do  IBGE.  O 
mecanismo  foi  criado  para 
estimular  a  permanência 
do  contribuinte  na  ativa, 
reduzindo  o  déficit  da  Pre- 
vidência Social. 

Na  última  reunião  para 
discutir  o  assunto,  foi  enca- 
minhada uma  proposta  de 
construção  de  uma  fórmula 
móvel,  que  levaria  em  conta 
o  aumento  da  expectativa 
de  vida  dos  brasileiros,  se- 
gundo informou  a  "Agência 
Brasil".  •  metro  com  agências 

VALTER  CAMPANATO/ABR 


40  planos  de  saúde 
podem  ser  suspensos 

O  Empresas  estão  na  mira  da  ANS  por  descumprir  prazos  máximos  de 
atendimento  O  Número  de  queixas  recebidas  pela  agência  cresceu  57% 


De  19  de  março  a  18  de  ju- 
nho, a  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar)  rece- 
beu 4.682  queixas  de  usuários 
contra  planos  de  saúde  devi- 
do ao  descumprimento  dos 
prazos  máximos  de  atendi- 
mento. O  número  representa 
um  crescimento  de  57%  em 
relação  aos  três  meses  ante- 
riores, quando  foram  registra- 
das 2.981  reclamações. 

Das  1.016  operadoras  de 
plano  de  saúde  no  país,  162 
receberam  ao  menos  uma  re- 
clamação no  período  avaliado 
por  desrespeitarem  os  prazos 
para  a  realização  de  consul- 
tas, exames  e  cirurgias,  esta- 
belecidos em  uma  norma  vi- 
gente desde  dezembro  de 
2011.  Confira  os  prazos  na  ta- 
bela ao  lado. 

Do  total  de  operadoras, 
105  receberam  queixas  nos 
dois  balanços  feitos  em  2012. 


Prazos  máximos  por  especialidade 


Em  dias 
úteis 


Serviços 


Prazo  I  Serviços 


Pediatria,  clínica  médica, 
cirurgia  geral,  ginecologia 
e  obstetrícia 

7 

Demais  especialidades 
médicas 

14 

Fonoaudiólogo 

10 

Nutricionista 

Psicólogo 

10 

Terapeuta  ocupacional 

10 

Fisioterapeuta 

10 

Diagnóstico  por 
laboratório  de  análises 
clínicas 

3 

Atendimento  em  regime 
de  internação  eletiva 

21 

Cirurgião-dentista 

Demais  serviços  de 
diagnóstico  e  terapia 

10 

Procedimentos  de  alta 
complexidade 

21 

Atendimento  em  regime 
de  hospital-dia 

10 

Urgência  e  emergência 

Imediato 

No  caso  de  40  empresas,  as 
queixas  justificam  a  suspen- 
são de  produtos,  como  a  ven- 
da dos  planos. 

Mais  82  operadoras  fica- 
ram acima  da  média  aceitável 


de  reclamações  e  dos  370  pla- 
nos odontológicos  apenas 
dois  receberam  queixas. 

Os  planos  de  saúde  que 
descumprem  os  prazos  para 
atendimento  podem  ter  de 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


Concessionárias  projetam 
queda  na  venda  de  carros 

4,3% 


Apesar  do  recorde  de  ven- 
das no  mês  passado,  impul- 
sionadas por  medidas  de  es- 
tímulo do  governo,  a  Fena- 
brave  (associação  das  con- 
cessionárias) espera  uma 
queda  de  0,4%  nas  vendas 
de  carros  e  comerciais  le- 
ves. Para  o  setor  repetir  os 
números  do  ano  passado,  as 
vendas  teriam  de  crescer 
10%  em  cada  mês  até  o  fim 
do  ano,  segundo  a  entidade. 


Em  junho  a  expansão  foi 
de  24,18%,  com  a  comercia- 
lização de  340.706  unida- 
des. Segundo  a  entidade,  es- 
te é  o  melhor  mês  de  junho 
da  história  do  setor  auto- 
mobilístico. Os  resultados 
refletem  o  desconto  no  Im- 
posto sobre  IPI  (Produtos  In- 
dustrializados), determina- 
do pelo  governo  federal  no 
último  dia  21  e  que  valerá 
até  31  de  agosto.  ©metro 


foi  a  queda  da  indús- 
tria em  maio  na  com- 
paração com  igual  mês 
de  2011,  segundo  o 
IBGE.  O  tombo  foi 
puxado  pelo  setor  au- 
tomotivo, que  cortou 
em  4,5%  a  produção. 


pagar  multa  de  R$  80  mil  a 
R$  100  mil.  No  caso  de  rein- 
cidência, também  podem 
ser  punidos  com  medidas 
administrativas,  como  a  sus- 
pensão da  comercialização 
de  produtos,  ou  sofrer  uma 
intervenção. 

Após  tentar  agendar  o 
atendimento  e  não  obter  su- 
cesso dentro  do  prazo  máxi- 
mo previsto,  o  consumidor 
deve  entrar  em  contato  com  a 
operadora  para  uma  alterna- 
tiva e  anotar  o  número  de 
protocolo. 

Se  o  plano  não  oferecer  so- 
lução, ele  deverá,  com  o  nú- 
mero do  protocolo  em  mãos, 
fazer  a  denúncia  por  meio 
dos  canais:  Disque  ANS  (0800 
701  9656),  Central  de  Relacio- 
namento (www.ans.gov.br)  ou 
em  um  dos  12  núcleos  da 
agência  principais  capitais. 

0  METRO 


Dólar  fecha 
em  alta  e 
volta  a  R$  2 

O  dólar  comercial  voltou  a 
fechar  acima  de  R$  2,  após 
chegar  na  véspera  ao  me- 
nor nível  em  pouco  mais 
de  um  mês.  A  moeda  norte- 
americana  teve  alta  de 
1,61%,  cotada  a  R$  2,019. 

O  Banco  Central  infor- 
mou ontem  que  pode  vol- 
tar a  atuar  comprando  dó- 
lares se  necessário,  o  que 
fez  investidores  verem 
pouco  espaço  para  a  moeda 
se  manter  em  queda,  infor- 
mou a  "Reuters". 

Já  a  Bolsa  fechou  ontem 
com  ganhos  de  1,99%,  aos 
55.780,32  pontos,  impulsio- 
nada pela  alta  das  ações  de 
Vale  e  Petrobras,  com  a  ex- 
pectativa de  novas  medidas 
de  estímulo  económico  na 
Europa,  o  metro  com  agências 


Indicadores 

Bolsa 

Dólar 

LJ 

LJ 

+ 1,99% 
(55.780  pts) 

+ 1,61% 
(R$  2,019) 
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Vice-presidente 
do  Uruguai 
critica  Mercosul 

O  Para  Danilo  Astori,  a  forma  como  a  Venezuela  entrou 
no  bloco  foi  uma  violação  aos  princípios  da  entidade 


Os  governos  brasileiro  e 
argentino  negaram  ter  fei- 
to pressão  para  a  entrada 
da  Venezuela  no  Merco- 
sul, mas  uma  nova  decla- 
ração vinda  do  Uruguai 
trouxe  mais  dor  de  cabeça 
aos  líderes  do  bloco.  Desta 
vez,  o  vice-presidente  uru- 
guaio, Danilo  Astori,  disse 
que  a  chegada  dos  vene- 
zuelanos representa  "uma 
ferida  institucional"  nos 
21  anos  de  existência  do 
Mercosul. 

Em  entrevista  ao  jornal 
"El  Observador",  Astori  dis- 
se que  o  Uruguai  se  opôs  à 
forma  como  tudo  ocorreu 
(praticamente  ao  mesmo 
tempo  em  que  os  presiden- 
tes decidiram  sobre  a  sus- 
pensão do  Paraguai  da  or- 
ganização). Ele  argumen- 
tou que  a  entrada  de  um 
novo  membro  pleno  não 
pode  ser  aprovada  sem  a 


participação  dos  demais, 
como  está  previsto  no  Tra- 
tado de  Assunção,  que 
criou  o  Mercosul. 

Foi  por  isso,  afirmou  Asto- 
ri na  entrevista,  que  o  gover- 
no uruguaio  propôs  a  data 
de  31  de  julho  para  a  entrada 
definitiva  da  Venezuela  no 
bloco.  "Esperamos  que  exis- 
ta a  possibilidade  de  revertê- 
la  (a  decisão)",  disse. 

As  declarações  de  Astori 
e  do  chanceler  uruguaio, 
Luis  Almagro,  também  ge- 
raram uma  crise  política 
interna.  Almagro  será  con- 
vocado a  dar  explicações 
no  Senado  do  país  vizinho. 

"O  problema  do  Merco- 
sul é  que  ele  se  transfor- 
mou em  uma  instituição 
política,  que  atropela  toda 
a  questão  económica",  co- 
menta o  professor  Osmar 
Visibelli,  da  Universidade 
Anhembi  Morumbi. 


Quem  faz  parte 
do  Mercosul 


□  Países  membros  plenos 
Países  associados 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


HANDOUT /  REUTERS 


Síria  tem  27  centros 
de  tortura,  diz  ONG 


A  Human  Rights  Watch, 
uma  das  maiores  organiza- 
ções de  direitos  humanos 
no  mundo,  divulgou  um 
relatório  que  aponta  a 
existência  de  27  centros  de 
tortura  na  Síria,  10  somen- 
te na  capital  Damasco.  Os 
outros  estão  localizados 
em  cidades  berço  do  levan- 
te contra  o  ditador  Bashar 
Al  Assad. 

A  entidade  chegou  aos 
números  por  meio  de  en- 
trevistas com  200  vítimas 


do  regime.  Muitas  fizeram 
relatos  assustadores  sobre 
as  práticas  das  tropas  de 
Assad.  A  Human  Rights 
Watch  recomenda  que  o 
caso  seja  levado  à  Corte  Pe- 
nal Internacional. 

Ontem,  Assad  disse  la- 
mentar o  ataque  sírio  a  um 
jato  militar  turco.  O  episó- 
dio tem  acirrado  as  tensões 
entre  os  dois  vizinhos.  A 
Turquia  é  um  dos  países 
que  mais  recebem  refugia- 
dos da  guerra,  o  metro 


Otan  de 
volta  ao 
Paquistão 


O  governo  paquistanês 
voltou  a  permitir  a  circu- 
lação das  tropas  da  Otan 
(Organização  do  Tratado 
do  Atlântico  Norte)  em 
suas  estradas,  após  sete 
meses  de  conflito  diplo- 
mático com  os  Estados 
Unidos. 

O  acerto  foi  feito  após 
um  pedido  de  desculpas 
dos  norte-americanos  (em 
novembro,  um  ataque  a 
um  comboio  a  Otan  ma- 
tou 24  soldados  paquista- 
neses). 

Com  o  fim  da  tensão  di- 
plomática, o  Paquistão 
também  voltará  a  receber 
uma  ajuda  milionária  dos 
EUA  para  combater  o  ter- 
rorismo. A  Otan,  que  ocu- 
pa o  vizinho  Afeganistão 
desde  2001,  frequente- 
mente faz  incursões  em 
território  paquistanês  a 
procura  de  supostos  terro- 
ristas. 

As  relações  entre  Wa- 
shington e  Islamabad  co- 
meçaram a  degringolar  no 
episódio  da  captura  de 
Osama  Bin  Laden.  O  terro- 
rista foi  encontrado  em 
território  paquistanês,  em 
uma  zona  repleta  de  mili- 
tares. Os  norte-america- 
nos entraram  na  cidade 
sem  avisar  ao  Paquistão. 

O  METRO 


Polícia  francesa  revista  a  casa  de  Sarkozy 


Não  bastasse  a  vergonhosa 
derrota  política  para  o  so- 
cialista François  Hollande, 
em  maio,  Nicolas  Sarkozy 
(que  se  tornou  o  primeiro 
presidente  a  perder  uma 
eleição  na  França)  também 
precisa  acertar  as  contas 


com  a  polícia  francesa. 

Sem  a  imunidade  judi- 
cial inerente  ao  cargo,  ele 
teve  a  casa  e  o  escritório  re- 
vistados por  agentes,  du- 
rante o  dia  de  ontem.  Sar- 
kozy e  a  mulher,  Carla  Bru- 
ni, no  entanto,  não  esta- 


vam em  Paris. 

Os  investigadores  procu- 
raram por  provas  que  com- 
provem a  relação  entre  Sar- 
kozy e  a  herdeira  da  marca 
de  cosméticos  UOreal,  Li- 
liane Bettencourt.  Há  a  sus- 
peita de  que  ela  tenha  re- 


passado dinheiro  para  fi- 
nanciar a  primeira  campa- 
nha presidencial  de  Sarko- 
zy, em  2007. 

O  advogado  de  Sarkozy, 
Thierry  Herzog,  criticou  a 
decisão  de  revistar  a  casa  e 
o  escritório  de  seu  cliente. 


"Essa  busca  vai  se  provar 
fútil,  como  já  é  esperado", 
disse  ele.  Herzog  também 
afirmou  que  Sarkozy  entre- 
gou para  a  polícia  as  info- 
mações  necessárias  à  in- 
vestigação. Segundo  ele,  é 
impossível  que  o  ex-presi- 


dente  tenha  mantido  "reu- 
niões secretas"  com  a  her- 
deira da  UOreal.  Liliane 
tem  89  anos  e  sofre  de  de- 
mência senil. 

Sarkozy  viajou  com  a  fa- 
mília na  segunda-feira,  pa- 
ra férias  no  Canadá.  #metro 


Compartilhe 
essa  ideia  com 
seus  amigos. 

0  jornal  Melro  eslá  cada  vez  mais  ligado  ás  pessoas  e  ao  mundo.  É  sucesso  nas  ruas  da 
sua  cidade  e  também  está  na  internei:  no  www.metrojmnahcom.bi,  nu@jomal_metfnBSB 
h  no  facobank.com/rnetrojornjl.  Aqe$£Ê  O  Site»  o  iwittor  c  Curta  o  Facç. 
Além  de  ficar  bem  informado,  você  poderá  participar  de  enqueles  e  promoções. 
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O  Tornar  o  prato  mais  atraente 
pode  ser  o  segredo  para  melhorar 
a  alimentação  dos  pequenos 


Se  culinária  é  uma  arte,  por 
que  não  dar  a  ela  expres- 
sões artísticas? 

É  com  essa  proposta  que 
nutricionistas  e  food  desig- 
ners tentam  melhorar  a  ali- 
mentação de  crianças, 
deixando  os  pratos  mais 
atraentes  e  divertidos. 

De  acordo  com  a  food 
designer  Tatiana  Damberg, 
o  visual  dos  alimentos  pode 
influenciar  na  familiari- 
dade. "Quanto  mais  atra- 
tiva  for  a  forma,  mas  fácil 
de  a  criança  aceitar  aquele 
alimento",  diz. 

A  recusa  por  determi- 
nado alimento,  no  entanto, 
não  deve  ser  considerada 
nas  primeiras  tentativas, 
conforme  explica  a  nutri- 
cionista Maria  Luiza  Cte- 
nas.  "Uma  regra  comum 
entre  pediatras  e  nutricio- 
nistas é  considerar  um  ali- 
mento  rejeitado  apenas 


depois  de  recusado  cinco 
vezes  pela  criança  em  oca- 
siões diferentes  e  prepa- 
rado de  diversas  maneiras." 

Maria  Luiza  lembra,  no 
entanto,  que  a  educação  ali- 
mentar dos  pequenos  de- 
pende também  da  coerência 
dos  pais.  "Se  dissermos,  por 
exemplo,  que  doce  em  de- 
masia não  é  bom  para  a 
saúde  da  criança,  é  preciso 
que  essa  regra  valha  tam- 
bém para  seu  cuidador.  Na 
via  inversa,  se  informamos 
que  fígado  é  uma  excelente 
fonte  de  ferro,  é  preciso  que 
isso  também  seja  válido 
para  o  restante  da  família." 

Para  quem  se  interessou, 
a  boa  notícia  é  que  é  possí- 
vel criar  com  todos  os  tipos 
de  alimentos.  "Um  pedaço 
de  couve-flor  é  uma  ovelha. 
Se  colocamos  uma  azei- 
tona, ela  ganha  um  olho", 
diz  Tatiana,  o  metro 


Campo 
de  futebol 


A  receita,  que  leva  arroz  japonês, 
alga  nori,  carne  moída,  batata  e 
ervilhas,  é  rica  em  carboidratos, 
cálcio  e  ferro.  O  passo  a  passo  do 
preparo  está  disponível  em 
www.receitoteca.com.br. 


Bichos  na 
floresta 


Arroz  japonês,  frango  empana- 
do, cenoura  ralada,  clara  de 
ovo,  polenta,  pepino,  pimen- 
tões, brócolis  e  grãos  de  milho 
compõem  essa  floresta  cheia  de 
encantos  e  vitaminas.  Para  sa- 
ber como  fazer,  acesse  www.re- 
ceitoteca.com.br. 


Nesse  site,  é 
possível  obter 
receitas  rápidas 
e  práticas.  Em 
apenas  cinco 
passos  a  food 
designer  Tatia- 
na Damberg 
mostra  como 
dar  aos  pratos 
aparência 
criativa. 


►  "Tão  Longe,  Tão  Perto,  Tão  Perto, 
TÃO"  traz  a  dança  contemporânea 
em  sua  forma  mais  passional 


cultura 


www.readmetro.com 


JOÃO  MATTOS  /  DIVULGAÇÃO 


O  Espetáculo  dirigido  por  Eva  Schul,  uma  das  responsáveis  por  trazer  a  dança 
contemporânea  para  o  Brasil,  leva  o  espectador  para  um  mergulho  emocional 


Eva  Schul  nasceu  na  confu- 
são de  um  campo  de  refu- 
giados da  Segunda  Guerra 
Mundial,  na  Itália.  Faltava- 
lhe  tudo,  até  cidadania. 
Quem  escuta  sua  fala  pausa- 
da (sem  vestígio  de  sotaque, 
a  não  ser  o  paranaense)  e 
observa  seus  gestos  delica- 
dos, porém,  nem  suspeita.  É 
na  dança  que  ela  extravasa 
o  turbilhão  que  acompa- 
nhou seu  nascimento. 

Não  foi  à  toa  que,  na  dé- 
cada de  1950,  quando  aceita 
na  renomada  academia 
New  York  City  Ballet,  nos 
Estados  Unidos,  não  se  en- 
controu. "Era  tudo  muito  rí- 


gido, muito  técnico.  Eu  era 
mais  expressionista,  queria 
dizer  coisas,  não  recebê-las 
prontas",  partilha.  Pendu- 
rou as  sapatilhas  clássicas  e 
veio  para  o  Brasil. 

Hoje,  aos  64  e  naturaliza- 
da brasileira,  Eva  é  uma  das 
responsáveis  por  ter  trazido 
a  dança  contemporânea  pa- 
ra os  palcos  do  país.  Por 
muitos  anos,  foi  acusada  de 
fazer  uma  dança  internacio- 
nalizada. Injustiça. 

Como  a  jovem  bailarina 
de  Nova  York,  Eva  tem  a 
convicção  de  que  quem  de- 
ve criar  são  os  dançarinos. 
"Meu  papel,  como  coreógra- 


fa, é  como  o  de  um  maestro. 
Dou  tons,  caminhos,  cores  e 
ideias.  A  dança  é  delas.  E  se 
são  bailarinas  brasileiras,  de 
corpos  e  expressões  brasilei- 
ros, como  poderia  se  tratar 
de  uma  dança  importada?" 

O  resultado  das  instru- 
ções de  sua  batuta  pode  ser 
conferido  hoje,  no  espetácu- 
lo "Tão  Longe,  Ião  Perto, 
Ião  Perto,  TÃO".  A  monta- 
gem leva  o  espectador  para 
dentro  do  apartamento  -  e 
da  vida  emocional  -  de  duas 
mulheres.  Os  movimentos, 
inflamados,  quase  tocam  o 
público.  "Eliminamos  o  pal- 
co italiano.  Alto  e  longín- 


quo, ele  cria  um  distancia- 
mento que  colabora  com  a 
fantasia  típica  das  histórias 
contadas  pelo  balé.  A  dança 
contemporânea  é  diálogo  e 
exige  proximidade.  Trata  de 
questões  humanas  profun- 
das. É,  essencialmente,  uma 
dança  para  adultos." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Hoje,  às  21h.  No  Espaço  Cultu- 
ral Mosaico  (714/15  Norte.  Tel.: 
3032-1330).  Ingressos  a  R$  15. 
Idosos,  estudantes,  professores 
e  artistas  pagam  meia. 


EVA  SCHUL 

Coreógrafa  fala  sobre  o 
estilo  brasileiro  de  dançar. 

Certa  vez  você  disse  que, 
ao  chegar  no  país,  teve 
que  adaptar  a  coreografia 
ao  corpo  brasileiro.  Pode 
explicar  essa  ideia? 
A  adaptação  envolveu 
não  só  corpo,  mas  cul- 
tura. O  brasileiro  é 
mais  dolente,  mais  mu- 
sical. Seu  corpo  nem 
sempre  é  longilíneo, 
mas  tem  quadril,  o  que 
altera  os  movimentos. 
A  dança  clássica  combina 
com  nossos  bailarinos? 
Temos  alguns  dos  me- 
lhores bailarinos  do 
mundo.  A  dança  clássi- 
ca, contudo,  é  importa- 
da, não  é  nosso  estilo. 
Ela  é  frutífera  em  paí- 
ses como  a  Rússia  ou  a 
China,  que  têm  uma 
educação  de  eficiência 
e  perfeição  técnica.  Ela 
é  típica  de  civilizações 
antigas,  com  muita  his- 
tória para  contar.  O  bra- 
sileiro já  é  sanguíneo, 
como  a  dança  contem- 
porânea, o  metro 


Sex  Pistols  e  a  Filosofia 
de  Friedrich  Nietzsche 


Eles  desafiaram  até  mesmo 
a  coroa.  Em  seu  punk  rock 
de  letras  provocantes,  os 
Sex  Pistols  questionaram, 
nos  anos  1970,  a  conformi- 
dade britânica.  Pre- 
garam  a  rebel- 
dia e  o  enfrenta- 
M  ^     mento  ao  status 
quo  e  à  monar- 
quia. Uma  rebelião 
~     à  moda  Nietzs- 
che, 


defendem  os  organizadores 
do  debate  do  "Filosofia  do 
Rock  -  Ano  II"  de  hoje. 

A  revolta  do  grupo  não 
foi  controlada  nem  por  eles 
mesmos:  o 
Sex  Pis- 
tols é 
a 

ban- 
da com  a 


,4, 


►  John  Lydon,  do  Sex  Pistols 


r 

ii 


mais  curta  (e  mais  inesque- 
cível) da  história  do  rock, 
dois  anos  apenas.  Como 
proposto  por  Friedrich 
Nietzsche,  eles  defendiam 
que  o  indivíduo  se  livrasse 
da  camisa-de-força  social 
para  tornar-se  soberano 
de  si  mesmo. 

Para  discutir  a  filoso- 
fia por  traz  do  som 
transgressor,  a  filósofa 
Márcia  Tiburi  convida, 
desta  vez,  o  cantor  e 
compositor  Wander 
Wildner,  da  banda  "Os 
Replicantes".  o  metro 
Hoje,  das  20h  às  22h.  No  Cen- 
tro Cultural  Banco  do  Brasil 
(SCES  Trecho  2,  lote  22).  Grátis. 
Informações:  3108-7600. 


Peça  'Dispare'  traz 
cenografia  de  Roger 
Mello  aos  palcos 


CineCAL  lembra 
Revolução 
Francesa  em 
oito  filmes 

Para  celebrar  a 
tomada  da  Bastilha  de 
14  de  julho  de  1789, 
que  marcou  o  início 
da  Revolução 
Francesa,  a  Casa  da 
Cultura  da  América 
Latina  exibirá,  a  partir 
de  hoje,  oito  filmes  de 
cineastas  de  língua 
francesa.  Entre  as 
produções  exibidas 
estão  as  de  grandes 
diretores  das  décadas 
de  1950  e  1960,  como 
Jacques  Tati.  Quartas 
quintas-feiras,  às 
12h30.  No  auditório 
da  CAL  (SCS  Quadra 
04,  Edifício  Anápolis). 
Entrada  franca,  ©metro 

E 


Festival 


O  currículo  de  Roger  Mello 
não  deixa  dúvidas  sobre  a 
qualidade  de  suas  produ- 
ções: 150  prémios  interna- 
cionais fazem  dele,  nos  dias 
atuais,  um  dos  mais  impor- 
tantes autores  e  ilustradores 
do  mundo.  Seu  gabarito  é 
emprestado,  a  partir  de  ho- 
je, ao  o  espetáculo  "Dispa- 
re", em  cartaz  no  Teatro  Oi. 

Mello  responde  pelo  tex- 
to, direção,  cenografia  e  di- 
reção musical  da  peça.  A  tra- 
ma tem  início  com  uma  tí- 
pica cena  de  filme  policial:  o 
personagem  se  vê  multipli- 
cado em  uma  sala  de  espe- 
lhos. Um  disparo  poderia 


atingir  o  próprio  assassino, 
seu  reflexo  ou  o  reflexo  de 
seu  reflexo. 

Os  espelhos  são  usados 
pelos  três  atores  como  me- 
táfora para  tratar  das  crises 
de  identidade.  Enquanto 
eles  ensaiam  formas  de  se 
matar,  são  revividos  confli- 
tos étnicos  e  territoriais,  re- 
lembrando a  história  da  hu- 
manidade e  pensando  o  fu- 
turo da  espécie,  o  metro 

De  hoje  a  8  de  julho,  de  quarta 
a  sábado,  às  21h,  domingo,  às 
20h.  No  Teatro  Oi  (SHTN  Tre- 
cho 1,  Conj.  1B).  Ingressos:  R$ 
80.  Informações:  3424-7121. 


Abertas 
inscrições  de 
bandas  para  o 
Porão  do  Rock 

Estão  abertas  as 
inscrições  para  banda 
interessadas  em 
participar  do  Porão  do 
Rock,  maior  festival 
independente  de  rock 
do  Brasil.  Em  13  anos 
de  existência,  o  evento 
já  foi  assistido  por 
cerca  de  750  mil 
pessoas.  Os 
interessados  podem 
preencher  uma  ficha 
de  inscrição  no  site: 
http://www.pora  odor 
ock.com. br/inscricao/v 
iew.php?id=2. 

O  METRO 
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Encontro  com  as 


k.  A 


0 10a  Flip  começa  hoje,  reunindo  grandes  escritores  nacionais  e 
internacionais  em  Paraty  O  Festa  Literária  faz  homenagem  ao  poeta 
mineiro  Carlos  Drummond  de  Andrade,  que  faria  110  anos  neste  ano 


Carlos  Drummond 


de  Andrade:  poeta  é  o 


homenageado  desta  edição 


Desde  a  primeira  edição, 
há  10  anos,  a  Festa  Lite- 
rária Internacional  de 
Paraty  (Flip)  se  expandiu 
de  forma  espetacular, 
com  público  e  con- 
vidados crescen- 
do a  cada  ano,  e 
inspirando  even- 
tos similares  em  ou- 
tras cidades  brasileiras. 
O  que  prova  que,  apesar 
do  domínio  da  tecnologia 
nos  dias  atuais,  a  literatura 
continua  com  prestígio  inabalá- 
vel. Um  número  representativo 
dessa  popularidade:  em  2011,  sete 
milhões  de  brasileiros  compraram 
livros  em  feiras,  segundo  dados  da 
Fundação  Pró-Livro. 
E  é  com  fôlego  extra  para  festejar  a 
escrita  e  a  leitura  que  a  Flip  2012  começa 
hoje  e  segue  até  domingo.  Vem  marcada 


por  grandes  atrações,  do  Brasil  e  do  exte- 
rior, e  tem  como  homenageado  o  escritor  e 
poeta  Carlos  Drummond  de  Andrade,  que 
completaria  110  anos  em  outubro. 

Ao  todo,  40  cultuados  escritores  de  14 
países  se  reúnem  na  cidade  histórica  da 
Costa  Verde  do  Rio.  Destaque  para  nomes 
como  o  cronista  gaúcho  Luís  Fernando  Ve- 
ríssimo, atração  da  abertura  do  evento  - 
que  terá  show  do  cantor  Lenine  -,  além  de 
três  dos  mais  relevantes  autores  da  produ- 
ção literária  atual:  os  americanos  Jonat- 
han  Franzen,  autor  do  badalado  "Liberda- 
de", Jennifer  Egan,  vencedora  do  premio 
Pulitzer  por  "A  Visita  Cruel  do  Tempo",  e  o 
britânico  Ian  McEwan,  que  já  havia  com- 
parecido à  festa  em  2004  e  retorna  com  o 
novíssimo  "Serena". 

"A  Flip  construiu,  de  um  jeito  pioneiro 
no  Brasil,  um  novo  modelo  de  discussão  de 
literatura.  Sua  função  principal  não  é  sim- 
plesmente a  divulgação  ou  a  venda  de  li- 
vros. É  ser  um  espaço  de  pensamentos  so- 


bre a  literatura  aberto  para  o  público  em  ge- 
ral", analisa  o  curador  Miguel  Conde. 

Nesta  edição,  ele  destaca  o  retorno  de  es- 
critores que  já  passaram  pela  Flip:  Enrique 
Vila-Matas,  Hanif  Kureishi  e  o  próprio  McE- 
wan. "A  programação  oferece  um  panora- 
ma muito  diversificado  da  literatura  con- 
temporânea, uma  amostra  do  que  há  de 
mais  importante  sendo  feito  hoje.  E  isso  é 
uma  das  coisas  mais  importantes  que  um 
festival  como  a  Flip  pode  fazer,  contribuin- 
do para  a  formação  de  novos  leitores",  ob- 
serva Miguel  Conde. 

Sobre  o  homenageado,  ele  define: 
"Drummond  é  um  poeta  central  na  literatu- 
ra brasileira.  Suas  obras  vêm  acompanhan- 
das  de  olhar  crítico  e  lucidez  constante.  Isso 
reflete  o  que  há  de  mais  particular  e  interes- 
sante no  panorama  de  nossa  literatura". 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 
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MATHEUS  DIAS/DIVULGAÇÃO 


►  Humorista  brinca  com  o  medo  de  andar  de  avião  e  os  nomes  dos  pratos  de  fast  food 


O  O  comediante  Danilo  Gentili  fala  de  seu  stand  up,  que  satiriza  situações 
do  cotidiano  O  No  comando  do  'Agora  é  Tarde',  na  Band,  ele  diz  que  gostou 
da  experiência  de  ir  às  ruas  conferir  a  reação  do  público 

DANILO  GENTILI 

'FAÇO  PIADA  COM  AS 
SITUAÇÕES  MAIS  COMUNS' 


O  humorista  e  apresentador 
do  talk  show  "Agora  é  Tar- 
de", Danilo  Gentili,  fala  so- 
bre a  stand  up  comedy  "Da- 
nilo Gentili  Volume  1",  na 
qual  satiriza  situações  corri- 
queiras do  dia-a-dia.  Em  en- 
trevista ao  Metro  BH,  Gentili 
detalha  o  espetáculo  e  faz 
um  balanço  de  um  ano  de 
programa  na  Band. 

Há  algo  do  programa  "Agora 
é  Tarde"  que  você  leva  para  o 
espetáculo? 

Não,  é  totalmente  stand  up. 


Na  verdade,  eu  levei  o  stand 
up  para  o  programa.  Tudo  o 
que  eu  fiz  na  minha  carrei- 
ra saiu  do  show  nos  palcos  e 
não  o  contrário.  Eu  me  limi- 
to a  brincar  com  coisas  do 
cotidiano,  que  todo  mundo 
já  passou,  sabe  do  que  estou 
falando  e,  com  certeza,  pas- 
sará novamente  no  trânsito, 
na  fila  do  banco  ou  ao  che- 
gar em  casa.  Faço  piada 
com  as  situações  mais  co- 
muns. 

Você  está  planejando  um 
novo  show  de  stand  up,  como 


um  possível  Volume  2? 

Estou  pensando  em  um  no- 
vo show,  mas  ainda  está  nu- 
ma fase  embrionária.  Não 
sei  ainda  qual  nome  terá. 
Não  batizei  o  Volume  1  pen- 
sando em  continuidade, 
mas  porque  ele  trata  dos 
primeiros  assuntos  que  o 
comediante  de  stand  up  co- 
meça a  abordar,  é  mais  vol- 
tado para  os  primeiros  mo- 
mentos de  um  humorista. 
Qual  balanço  você  faz  deste 
um  ano  do  "Agora  é  Tarde"? 
Sempre  me  esforcei  para 


apresentar  a  todos  um  pro- 
grama que  eu  gostaria  de 
assistir.  Digo  que  estou  mui- 
to feliz,  o  resultado  é  bom. 

Inclusive,  você  chegou  a  ir  às 
ruas  para  conferir  a  reação  do 
público.  Como  foi? 

A  princípio  era  só  um  qua- 
dro comemorativo.  Mas  eu 
gostei  tanto  da  experiência 
que  devo  repetir. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Grupo  Bandeirantes  é  eleito 
veículo  do  ano  pela  ABP 


A  Associação  Brasileira  de 
Propaganda  (ABP)  elegeu  o 
Grupo  Bandeirantes  como 
Veículo  do  Ano  do  Premio 
Comunicação  2011,  que 
agracia  personalidades  e 
empresas  que  demons- 
trem trabalhos  de  desta- 
que na  valorização  dos  se- 
tores  nos  quais  atuam. 


A  escolha  levou  em 
conta  os  investimentos 
aplicados  pelo  grupo  no 
desenvolvimento  e  na  di- 
versificação de  sua  atua- 
ção,  oferecendo  informa- 
ção e  entretenimento  de 
qualidade  em  variados 
segmentos  de  comunica- 
ção, entre  eles  televisão, 


rádio,  jornal  e  internet, 
além  da  mídia  impressa. 

A  cerimonia  de  outorga 
ocorrerá  no  próximo  dia 
16,  no  Gávea  Golf  Club,  no 
Rio  de  Janeiro.  Na  ocasião, 
serão  entregues  ainda  as 
láureas  das  demais  catego- 
rias do  premio. 

O  empresário  Roberto 


Medina  foi  eleito  a  perso- 
nalidade do  ano.  A  P&G  foi 
escolhida  como  a  melhor 
anunciante.  Já  o  destaque 
de  agência  em  2011  foi  pa- 
ra a  Ogilvy  Brasil.  A  festa 
prevê  ainda  homenagens 
a  Cícero  José  A.  Neto  e  ao 
recém-falecido  Chico  Any- 
sio  (1931-2012).  ©metro 


►  Obra  Frevo  "  de  Portinari 


Telas  de  Portinari  e 
Vítor  Meireles  são 
exibidas  na  Câmara 


Um  dos  maiores  talentos 
de  Cândido  Portinari,  e 
que  faz  com  que  ele  esteja 
entre  os  mais  respeitados 
artistas  do  país,  sempre  foi 
sua  habilidade  em  captar  a 
alma  brasileira,  em  todas 
as  suas  facetas.  A  coleção 
"Cenas  Brasileiras",  expos- 
ta até  16  de  setembro  no 
Salão  Negro  da  Câmara 
dos  Deputados,  é  uma 
bela  demonstração  da  apti- 
dão do  pintor  paulista. 

As  12  obras  que  com- 
põem a  mostra  passeiam  pe- 
las regiões  do  país,  retratan- 
do os  tipos  populares  que 
predominam  no  imaginário 
brasileiro.  Elas  são  acompa- 
nhadas pela  pintura  a  óleo 
"Primeira  Missa  no  Brasil", 
criada  em  1861  pelo  artista 
plástico  Vitor  Meireles. 

"Cenas  Brasileiras"  per- 


tence ao  acervo  do  Banco 
Central  e  é  exibida  pela 
primeira  vez  fora  da  gale- 
ria de  arte  do  banco. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Programe-se 

►  "Cenas  Brasileiras"  de 
Cândido  Portinari  e 
"Primeira  Missa  no  Brasil" 
de  Vitor  Meireles 

No  Salão  Negro  do 
Congresso  Nacional  da 
República  (Eixo 
Monumental).  Visitação  até 
16  de  setembro,  todos  os 
dias  da  semana,  inclusive 
sábados,  domingos  e 
feriados,  das  9  às  17  horas. 
Entrada  franca.  Mais 
informações:  3216-1780  ou 
3216-1762. 
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EUA  aprova 
teste  de  HIV 
pela  saliva 

O  Após  anos  de  pesquisa,  chegará  ao 
mercado  norte-americano  o  primeiro 
exame  rápido  para  a  detectar  a  Aids 


O  que  fazer  para  combater 
a  Aids,  uma  epidemia  que 
afeta  mais  de  34  milhões 
de  pessoas  em  todo  o  mun- 
do? Além  da  prevenção,  as 
autoridades  de  saúde  que- 
rem estimular  o  diagnósti- 
co precoce.  E,  pela  primei- 
ra vez,  esse  procedimento 
pode  ser  feito  pelo  próprio 
paciente. 

A  FDA  (a  agência  regula- 
dora de  alimentos  e  remé- 
dios dos  Estados  Unidos) 
aprovou  a  comercialização 
do  primeiro  teste  instantâ- 
neo de  HIV.  O  OraQuick 
(foto  menor),  como  foi  ba- 
tizado,  funciona  por  meio 
de  uma  amostra  de  saliva. 
O  equipamento,  que  será 
vendido  em  farmácias,  da- 
rá o  resultado  em  até  40 
minutos. 

A  expectativa  é  que  a  no- 
vidade chegue  ao  mercado 
norte-americano  em  outu- 
bro. Ele  deve  custar  aproxi- 
madamente R$  35  para  pro- 
fissionais de  saúde  e  R$  120 
para  os  pacientes.  Atual- 


mente,  muitas  pessoas  dei- 
xam de  saber  do  diagnósti- 
co por  medo  de  procurar 
um  centro  de  saúde.  O  go- 
verno dos  EUA  estima  que 
haja  240  mil  soropositivos 
sem  diagnóstico  no  no  país. 

O  OraQuick,  no  entanto, 
não  é  100%  eficaz.  Testes 
mostraram  que  o  resultado 
estava  correto  em  92%  dos 
casos.  Além  disso,  o  vírus  da 
Aids  pode  demorar  para  se 
manifestar  no  organismo. 
Contra  as  dúvidas,  o  me- 
lhor remédio  continua  sen- 
do a  camisinha,  o  metro 


►  Em  junho,  voluntários  se  reuniram  para  lembrar  os 
30  anos  do  primeiro  diagnóstico  de  Aids  nos  Estados  Unidos 


KEVIN  LAMARQUE /  REUTERS 
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para  ajudai 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 
Corrupção 

Diariamente  abrimos  os  jornais 
e  vemos  mais  e  mais  casos  de 
corrupção,  má  aplicação  do 
dinheiro  público  e  desrespeito 
ao  cidadão.  Punição  mesmo  não 
há.  O  caso  Cachoeira  ou  o  men- 
salão  são  como  novelas:  a  gente 
assiste,  torce  pra  uns  e  condena 
outros,  embora  todo  mundo  já 
saiba  o  final  da  história. 
Sônia  F.  Queiroz  -  Curitiba,  PR 

Lei  Seca 

Já  passei  por  diversas  blitz  esse 
ano,  a  polícia  está  fiscalizando.  O 
fato  de  terem  multado  menos,  tal- 
vez se  deva  a  maior  conscientiza- 
ção  por  parte  das  pessoas,  isso  é 
muito  bom.  Gostaria  de  conhecer 
os  números  de  acidentes  envol- 
vendo motoristas  alcoolizados,  se 
diminuiu  também,  então  a  ação 
estaria  realmente  funcionando. 
Mirtes  Pereira,  Santo  André,  SP 


Correções 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na 
edição  de  2  de  julho,  na  página  5,  o  valor 
estimado  das  3308  bicicletas  que  deveriam 
ter  sido  entregues  é  de  R$  886  mil. 

Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na 
página  16  da  edição  de  ontem,  o  piloto 
Lewis  Hamilton  é  da  equipe  McLaren, 
e  não  da  Williams, 


metr@Pergunta 

Com  redução  do  IPI  venda  de  car- 
ros subiu  24%.  Você  já  comprou 
ou  ainda  pretende  aproveitar  a 
queda  dos  preços? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@supergrasi:  Ainda  não,  mas 
pretendo  comprar  em  breve! 

@mar_carolina:  Não,  mas  já 
escolhi  o  carro.  Comprarei  meu 
Fiat  500  em  breve. 


S 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Compromissos  em  alta,  preste  mais  atenção  nos  interesses 
do  grupo  para  que  você  saiba  direito  o  que  fazer.  Não  pense 
que  você  tem  condições  de  agir  sozinho. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Novos  caminhos  a  seguir  por  meio  de  ideias  de  pessoas 
inovadoras  que  poderão  lhe  mostrar  novas  formas  de 
implementar  os  seus  negócios  e  fazer  mais  dinheiro. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Bom  dia  para  estar  com  pessoas  que  desejam  fazer  algo 
diferente  e  que  querem  compartilhar  isso  com  você. 
Aproveite  para  desenvolver  projetos  mais  modernos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Seja  mais  durão,  mantenha  a  sua  palavra  perante  situações 
complexas  e  difíceis,  custe  o  que  custar.  Isso  irá  fazer  as 
pessoas  confiarem  muito  mais  em  você. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Comportamento  diferente  do  normal,  vai  ser  preciso  você  se 
equilibrar  mais  para  poder  participar  ativamente  de 
atividades  que  precisam  ser  feitas  em  grupo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Momento  para  aprender  coisas  novas.  Bons  negócios  e 
novos  conhecimentos  podem  vir  parar  nas  suas  mãos  sem 
bem  você  esperar.  Aproveite  a  generosidade  alheia. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Estudos  favorecidos,  dia  de  trocar  mais  ideias  com  as 
pessoas  e  evoluir  junto  com  elas.  O  comércio  e  troca  de 
objetos  também  ficam  beneficiados  neste  dia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  receber  e  dar  bons  conselhos  e  se  animar  com  a 
presença  de  pessoas  mais  descontraídas  e  joviais  que 
poderão  trazer  muito  mais  animação  para  a  sua  vida. 


*2» 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  ouvir  muitas  histórias  e  perder  o  foco  do  mundo  real. 
Algumas  fantasias  e  ideias  podem  parecer  muito  mais  reais  do 
que  a  própria  realidade.  Idealismo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hoje  você  vai  precisar  puxar  o  freio  de  mão  para  não  ficar  tão 
exposto  e  acabar  envolvido  com  pessoas  e  grupos  que  querem 
incluir  você  na  lista  deles. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Canais  de  mídia  a  seu  favor,  muita  propaganda  e  negociações 
inteligentes  podem  te  colocar  em  destaque  público.  Boas 
chances  de  ganhos  materiais  rápidos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Energias  a  favor  tornando  os  seus  ideias  mais  claros  e 
passíveis  de  serem  bem  aceitos  pelas  pessoas  que  poderão  lhe 
surpreender  seguindo  os  seus  passos. 
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esporte 


Breves 


Tottenham 

anuncia 

Villas-Boas 

EX-SONHO.  Ex-Chelsea  e 
Porto,  o  português  An- 
dré Villas-Boas,  que  esta- 
va sem  emprego  desde 
março  e  que  havia  recu- 
sado proposta  do  São 
Paulo,  acertou  com  o 
Tottenham.  Pelo  Twitter, 
o  time  confirmou  o  acer- 
to de  três  anos  com  o  no- 
vo treinador,  o  metro 

Santos  quer 
quatro  do  Vélez 

PACOTÃO.  Com  dificulda- 
des para  contratar  no 
Brasil,  o  Santos  parece 
que  vai  investir  no  fute- 
bol argentino,  ou  me- 
lhor, no  Vélez  Sarsfield. 
Além  do  atacante  Marti- 
nez, o  alvinegro  confir- 
mou interesse  no  lateral 
Peruzzi  e  nos  meias  Ca- 
bral e  Fernández.  o  metro 


Obina  está  de  volta 


PAULO  WHITAKER  /  REUTERS 


O  Atacante  acerta  retorno  ao 
Palmeiras  O  Jogador  do  Shandong 
Luneng,  da  China,  ficará  no  Verdão 
por  empréstimo  até  o  final  do  ano 


O  Palmeiras  definiu  a  con- 
tratação de  Obina:  o  joga- 
dor do  Shandong  Luneng, 
da  China,  chega  por  em- 
préstimo até  o  final  da  tem- 
porada. Para  isso,  os  chine- 
ses receberão  300  mil  dóla- 
res (cerca  de  R$  620  mil).  Ao 
fim  do  perídodo,  o  Verdão 
tem  prioridade  na  compra 
do  atleta  caso  queira  sua 
permanência,  desde  que  pa- 
gue o  valor  estipulado  em  1 
milhão  de  dólares  (aproxi- 
madamente R$  2  milhões). 

O  valor  do  empréstimo, 
no  entanto,  será  bancado 
pelo  Eleven  Fund  Inves- 
tment,  fundo  financeiro  de 
Dubai  que,  em  contraparti- 
da, poderá  colocar  um  joga- 
dor no  clube  -  para  vitrine  - 
ou  pegar  parte  dos  direitos 
de  algum  atleta. 

Será  a  segunda  passagem 


de  Obina  pelo  Palmeiras.  O 
atacante  jogou  pelo  clube 
em  2009  e  foi  dispensado 
após  brigar  em  campo  com 
o  zagueiro  Maurício  -  tam- 
bém do  Palmeiras. 

A  contratação  do  atacan- 
te atende  a  um  pedido  do 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari, 
que  queria  mais  uma  op- 
ção de  ataque  no  elenco.  A 
ideia  do  comandante  era 
ter  um  atacante  para  a  re- 
serva de  Barcos  -  ou  para 
oferecer  variações  no  es- 
quema tático. 

Verdão  na  tela 

A  "TV  Bandeirantes"  vai 
transmitir  a  primeira  parti- 
da da  final  da  Copa  do  Bra- 
sil, entre  Palmeiras  e  Coriti- 
ba,  nesta  quinta-feira,  às 
21h50  (Brasília),  na  Arena 
Barueri.  o  metro 


Cáceres  chega  ao  Rio  e  diz 
que  está  pronto  para  jogar 


Quase  seis  meses  depois  do 
primeiro  contato  com  os  di- 
rigentes do  Flamengo,  o  vo- 
lante paraguaio  Victor  Cáce- 
res finalmente  desembar- 
cou ontem  no  Rio  para  assi- 
nar contrato  de  quatro  anos 
com  o  rubro-negro.  O  joga- 
dor de  27  anos  passará  por 
exames  médicos  hoje,  no 
Ninho  do  Urubu,  e  poderá 
ser  apresentado  oficialmen- 
te à  tarde. 

Revelado  pelo  Libertad, 
Cáceres  foi  um  dos  desta- 
ques do  time  na  Libertado- 
res deste  ano  e  chega  para 
ser  titular  no  rubro-negro. 
Se  for  aprovado  nos  exa- 
mes, poderá  até  mesmo  es- 
trear no  clássico  contra  o 
Fluminense,  domingo,  às 
16h,  no  Engenhão,  pela  oi- 
tava rodada  do  Brasileiro. 

"Desde  o  início,  quando 
conversamos,  pensei  em  jo- 
gar com  Ronaldinho.  É  um 
grande  jogador  e  eu  gostaria 
muito.  Mas  ele  não  está 
mais  aqui  e  preciso  pensar 
em  outros  grandes  compa- 
nheiros que  terei  aqui,  co- 
mo Vagner  Love,  Léo  Moura, 
entre  outros",  disse  Cáceres, 
em  entrevista  ao  UOL. 

Cáceres  encerrou  seu 
contrato  com  o  Libertad  no 
último  dia  30.  Como  não 


►  Cáceres  marcou  três  gois  na  Libertadores-2012 


i 

REUTERS 


"Pensei  em  jogar 
com  o  Ronaldinho. 
Mas  ele  não  está 
mais  aqui  e  preciso 
pensar  em  outros 
grandes 

companheiros  que 
terei  aqui/' 

CÁCERES 

tem  vínculo  com  nenhum 
outro  clube,  sua  transferên- 
cia não  teve  custo  para  o 
Flamengo. 


Q#\mil  reais  deve 
"User  o  salário  do 
volante  paraguaio  Vic- 
tor Cáceres,  que  será 
apresentado  hoje,  no 
Ninho  do  Urubu. 


Nome  certo  nas  convo- 
cações da  Seleção  Para- 
guaia, além  de  bom  mar- 
cador, o  volante  também 
gosta  de  se  arriscar  no  ata- 
que -  marcou  três  gois  na 
Libertadores-2012. 

O  METRO  RIO 


►  Obina  disse  que  "está  doido  para  jogar  de  novo  pelo  Palmeiras" 


Conca  quer  voltar 
às  Laranjeiras  já 


Após  o  nascimento  do  pri- 
meiro filho  e  com  proble- 
mas dentro  do  clube,  Conca 
revelou  que  quer  retornar 
ao  Brasil  um  ano  antes  do 
fim  do  seu  contrato  com  o 
Guangzhou  Evergrade,  da 
China,  e  aproveitar  a  janela 
de  transferências  interna- 
cionais, que  termina  dia  20. 

"Quero  voltar  ao  Brasil 
ainda  nesta  janela  de  trans- 
ferências. Não  estou  Cômo- 
do depois  de  alguns  proble- 
mas que  aconteceram  aqui. 
Quando  saí  do  Brasil  falei 
que  ia  dar  prioridade  ao  Flu- 
minense e  cumpri,  mas  até 


agora  nada  foi  definido",  re- 
velou o  argentino. 

O  presidente  do  Flu,  Pe- 
ter Siemsen,  acredita  que 
será  difícil  repatriar  o  ído- 
lo agora:  "As  coisas  não 
são  tão  fáceis  assim.  Tem  o 
clube  chinês,  que  pagou 
caro  para  tê-lo.  Estamos 
avaliando  se  esse  retorno 
é  viável",  disse  o  dirigente. 

"Quando  chegar  a  confir- 
mação de  que  o  Conca  vai 
voltar,  o  Fluminense  não 
medirá  esforços  para  tê-lo 
de  volta",  garantiu  o  vice- 
presidente  de  futebol,  San- 
dro  Lima.  o  metro  rio 


Inter  e 
Forlán 
perto  de 
acertar 

O  acerto  entre  Inter 
de  Porto  Alegre  e 
Diego  Forlan  está  ca- 
da vez  mais  próxi- 
mo. A  parte  mais  im- 
portante da  negocia- 
ção pode  ser  fechada 
hoje,  quando  o  ata- 
cante deverá  rescin 
dir  seu  contrato  com 
a  Internazionale. 

Ontem,  seu  em- 
presário, Daniel  Bo- 
lotnicoff,  se  reuniu 
com  dirigentes  do 
clube  italiano  e  en- 
caminhou a  saída 
do  jogador.  "Um  pas- 
so à  frente  foi  dado 
em  relação  a  For- 
lan", admitiu  Piero 
Ausilio,  diretor  es- 
portivo da  Inter,  à 
imprensa  italiana.  A 
negociação  com  a  di- 
reção colorada  será 
intermediada  pelo 
empresário  Baidek. 
Fora  dos  planos  do 
técnico  Andrea  Stra- 
maccioni,  o  clube  li- 
berará o  jogador  pa- 
ra não  arcar  com  o 
salário  na  casa  de 
290  mil  euros  men- 
sais. O  METRO  P0A 


nrr+m>  es  porte 


Danilo 

Apesar  da  solidez  defen- 
siva, quando  a  coisa 
aperta,  Danilo  é  decisivo. 
Na  falta  de  um  centroa- 
vante,  o  camisa  20  usa 
seu  porte  físico,  a  pre- 
sença de  área  e  calma 
nas  horas  decisivas  para 
estufar  as  redes.  Tanto 
que  Danilo  é  o  artilheiro 
do  clube  na  Libertadores, 
com  quatro  gois  -  média 
de  0,33  por  jogo 


"O  Corinthians  não  é  o  Bra- 
sil na  Libertadores,  assim 
como  o  Boca  Juniors  não  é 
a  Argentina".  A  frase  é  do 
técnico  alvinegro  Tite  que, 
assim  como  a  nação  de  33 
milhões  de  corintianos,  sa- 
be que  terá  a  torcida  con- 
trária dos  rivais  na  decisão 
da  Taça  Libertadores  diante 
do  Boca  Juniors  hoje,  às 
21h50,  no  Pacaembu. 

Nada,  porém,  que  abale  a 
importância  do  jogo  para  a 
história  corintiana.  Este  4 
de  julho  de  2012,  inclusive, 
pode  selar  a  segunda  liber- 
tação do  clube  de  Parque 
São  Jorge.  O  primeiro  foi  o 
13  de  outubro  de  1977,  dia 
marcado  pelo  título  do 
Campeonato  Paulista,  que 
tirou  o  Timão  de  uma  fila 
de  23  anos. 

Depois  de  um  empate  he- 
róico em  La  Bombonera,  pe- 
lo primeiro  jogo  da  decisão, 
o  alvinegro  tem  a  missão  de 
vencer  os  argentinos  para 
colocar  as  mãos  na  tão  so- 
nhada taça  da  Libertadores. 
Em  caso  de  nova  igualdade, 
haverá  uma  prorrogação  de 
30  minutos  -  isso  porque 
não  há  o  critério  de  gol  fora 
de  casa  na  final  do  torneio. 
Se  o  empate  persistir,  o  títu- 
lo será  decidido  nas  cobran- 
ças de  penalidades. 

O  que  seria  sofrido,  co- 
mo a  Fiel  costuma  gostar. 
Sofrida  também  foi  a  ca- 
minhada para  chegar  até  a 
decisão.  O  processo  come- 
çou em  2007,  quando  o 
Corin-thians  foi  rebaixado 
no  Brasileiro  e  iniciou  a 
sequência  de  sucessos  que 
veio  com  o  título  da  Série 
B,  da  Copa  do  Brasil  e  do 
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Corinthians  é... 

^  Corinthians! 

O  Que  'Brasil  na  Libertadores'  que  nada!  Na  final  histórica  de  hoje  contra 
o  Boca  Juniors  no  Pacaembu,  a  Fiel  promete  uma  festa  exclusivamente 
alvinegra  para  enfim  quebrar  um  tabu  e  conquistar  de  vez  a  América 


Vale  a  América 


Él§)  Corinthians 


Leandro 
Castán 

Alessandro 

i  ^ 

Fábio   7?       V|  Raif  ^  Jorge 

\  .  m  Henrique 


Boca  Juniors 


4»     Paulinho   U  p 
Técnico:  Danilo  X  A  ^ 

Tite 


Transmissão: 

TV  Globo 

B 

Rádio  Bandeirantes 

Local: 

Pacaembu 
Horário: 

2lh50 


Clemente 
Rodriguez 


ftCaruzzo  /lOrión 


Santiago 
Silva 


7  Vitórias 
6  Empates 
0  Derrota 


Inauguração: 

27  de  abril  de  1940. 0 
estádio  foi  expandido  em 
1958  e  1970,  além  de  ser 
remodelado  em  2007 

Último  campeão: 

A  última  conquista  de 
título  no  Pacaembu  foi  do 
próprio  Corinthians,  que, 
em  4  de  dezembro  de 
2011,  sagrou-se  campeão 
brasileiro,  em  partida 
disputada  contra  o 
arquirrival  Palmeiras 


Palco  da  América: 

O  estádio  municipal  já  foi  sede  de  outras 
duas  finais  na  história  da  Libertadores, 
com  uma  vitória  e  um  revés  para  clubes 
brasileiros.  Em  2002,  o  São  Caetano 
perdeu  para  o  Olímpia,  e  no  ano 
passado,  o  Santos  derrotou  o  Penarol 


Arbitro: 

Wilmar  Roldán, 
auxiliado  por 
Abraham  González  e 
Humberto  Calvo  (COL) 


PACAEMBU  Estádio  Paulo  Machado  de  Carvalho 


Técnico: 

Julio  César 
Falcioni 


8  Vitórias 
A  Empates 

1 


Capacidade: 


40  mil 


Medidas 
do  gramado: 

105  m  de 
comprimento  por 
68  m  de  largura, 
coberto  por 
grama  natural 


Derrota 


Carga  de  ingressos: 

37  mil  para  torcedores 
corintianos  e  2.450  para 
torcida  do  Boca  Juniors 

Museu: 

O  Museu  do  Futebol 
existe  desde  2008  no 
interior  do  estádio. 
É  uma  homenagem  à 
cidade  onde  foi 
introduzido  o  esporte 
no  Brasil  por  meio  do 
paulista  Charles  Miller- 
quedá  nome  à  praça 
localizada  em  frente  ao 
estádio  municipal 

Temperatura  na 


15°C,  sem  chuva 


Brasileiro  do  ano  passado. 
"Dá  para  falar  que  se 
aprende  vencendo  e  que 
se  aprende  perdendo",  fi- 
losofou Tite,  que  ainda 
enalteceu  o  trabalho  alvi- 
negro até  chegar  à  finalís- 
sima: "Uma  equipe  não 
nasce  campeã,  ela  se  for- 
ma campeã." 

E  os  corintianos  têm 
mais  um  motivo  para  se 
animar  com  o  duelo  con- 


tra o  Boca.  O  lateral  Ron- 
caglia,  que  marcou  o  gol 
dos  argentinos  no  primei- 
ro jogo,  não  estará  em 
campo.  Negociado  com  a 
Fiorentina,  o  atleta  recu- 
sou assinar  seguro  contra 
lesões  e  é  desfalque  do  ti- 
me visitante. 

ifiji  WILSON  DELI/ISOLA 
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"Se  fosse  pela  mística,  nós  estaríamos 
fora.  Todos  falam  que  o  Corinthians 
não  vai  bem  em  Libertadores.  Mas  a 
mística  está  aí  para  ser  quebrada." 


TITE,  TÉCNICO  DO  CORINTHIANS 


"Eu  vi  uns  dois  jogos  do  Boca  e  é  um  time 
parecido  com  o  Corinthians:  se  defende 
bem  e  tem  um  contra-ataque  rápido. 
Mas  no  Pacaembu  a  coisa  é  diferente." 

LEANDRO  CASTÁN,  ZAGUEIRO  DO  CORINTHIANS 


Riquelme 

Craques  não  precisam 
estar  nas  melhores  condi- 
ções para  decidir.  É  o 
caso  de  Riquelme,  ídolo 
do  Boca.  Aos  34  anos,  o 
meia  esbanja  elegância  e 
eficiência,  com  passes 
precisos  e  inesperados, 
que  costumam  deixar  os 
companheiros  na  cara  do 
gol.  Na  Libertadores,  o 
camisa  10  balançou  as 
redes  três  vezes 


0  BOCA  E 
BRASIL  NA 
LIBERTADORES 


FELIPE 
ANDREOLI 

REPÓRTER 
DO  *CQC*  E 
APRESENTADOR 
DO  'DEU  OLÉ', 
ESPECIAL  PARA 
0  METRO 


Galvão  Bueno  não  desiste 
do  bordão:  "qualquer  ti- 
me tupiniquim  é  Brasil  na 
Libertadores,  amiiigo!". 
Não  Galvão,  não  é.  Aliás 
essa  frase  nunca  foi  verda- 
deira, ainda  mais  quando 
o  Corinthians  é  o  tal  time. 
Até  o  pós-graduado  em 
linguística  complexa  Ade- 
nor  Bacchi,  o  Tite,  sabe  a 
resposta:  "O  Corinthians  é 
Corinthians  na  Libertado- 
res." É  isso  mesmo,  pro- 
fessor. O  Boca  que  é  Brasil 
na  Libertadores!  Os  corin- 
tianos dizem  que  só  exis- 
tem duas  torcidas  no  Bra- 
sil: a  do  Corinthians  e  a  do 
anti-Corinthians.  Olha, 
hoje  a  afirmação  é  para  lá 
de  verdadeira.  O  futebol 
está  prestes  a  perder  uma 
das  suas  piadas  favoritas. 
E  com  o  estádio  pronto 
em  2013,  o  que  restará 
aos  sarristas  de  plantão? 
Portanto,  o  que  resta  é  se- 
car. Vale  mais  do  que  um 
título  do  próprio  time, 
acredite.  Corintianos  de 
um  lado  e  o  resto  do  ou- 
tro. Assim  todos  ficarão 
mais  felizes  e  confortáveis 
para  torcer  ou  secar,  co- 
mo se  fosse  a  ultima  parti- 
da de  futebol  do  planeta. 


